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Vila Nova derrota o
Cruzeiro e chega aos
45 pontos na Série B
Esportes 7

A agropecuária goia-
na deve fechar o ano
com número recorde
de R$ 106,3 bilhões
em Valor Bruto de
Produção. O indica-
dor é revisado men-
salmente pelo Minis-
tério da Agricultura,
Pecuária e Abasteci-
mento. O novo rela-
tório traz estimativa
de alta de 1,78% no
Estado. Cidades 10

Para o professor 
sempre mais

Valdir Faria
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Passam-se os anos e os problemas recorrentes
da falta de energia permanecem. Há tempos o
início do período chuvoso em Goiás é sinônimo
de sistemáticas interrupções no sistema elétrico
para a zona rural. Agora não depende de chuva
ou seca: o problema se tornou constante e não
tem tempo, nem hora. Somente no último fim

de semana pelo menos 15 propriedades rurais
nos municípios de Iporá, Jandaia, Morro Alto e
São Luís de Montes Belos foram atingidas e fi-
caram mais de 10 horas sem luz. A situação tem
atrapalhado a continuidade de atividades no
campo e causado prejuízos a todos os agricultores
e pecuaristas que produzem no Estado. Cidades 9

Fora, atlético 
Goianiense enfrenta
o Juventude
Em confronto direto contra o
rebaixamento, o time coman-
dado pelo técnico interino
Eduardo Souza vai até Caxias
do Sul para duelar contra o
Jaconero. Esportes 8

Os goianos elegeram dois de-
putados federais representantes
do agronegócio e outros dois
do segmento evangélico. No
primeiro grupo, estão Marussa
Boldrin e Daniel Agrobom. No
outro, Glaustin da Fokus e Je-
ferson Rodrigues. Política 2

Câmara tem dois
nomes do agro e
dois evangélicos

Presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, o ministro Ale-
xandre de Moraes derrubou as
determinações do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica e do Ministério da Justiça
para abrir inquéritos contra os
institutos de pesquisa. Política 6

TSE suspende 
as investigações
contra pesquisas

Os motoristas proprietários
de veículos e motocicletas
têm sentido dificuldades na
hora de renovar o seguro. Os
motivos são vários, como a
inflação alta, o aumento nos
preços dos veículos e o fim
do período de pandemia, que
elevaram o preço do seguro
em todo o País. Cidades 11

Seguros dos
veículos podem
ficar até 32,5%
mais caros

O número de municípios brasileiros com pelo
menos uma cachaçaria registrada cresceu em
2021. É o que mostra o Anuário da Cachaça 2021,
divulgado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento. A quantidade de cidades passou

de 586 em 2020 para 611 em 2021. Mesmo assim,
houve diminuição de 2% em estabelecimentos
produtores de cachaça há dois anos. Das 10 uni-
dades da federação com o maior número de ca-
chaçarias, Goiás aparece em 8º lugar. Negócios 17

Goiás é o 8º lugar na produção de cachaça

Agricultores reclamam
da falta de energia,
que sofrem com prejuízos

Agro goiano 
espera produção
recorde em 2022 
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Em ata, o Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-
GO) inclui os vereadores Paulo Magalhães (união Brasil)
e o professor Márcio Carvalho (Cidadania) no lugar dos
parlamentares cassados Santana Gomes e Bruno Diniz.
De acordo com informações do TRE-GO, o professor Márcio
assume no lugar de Santana Gomes. Lembrando que o
TRE-GO manteve a cassação dos vereadores Bruno Diniz
e Santana Gomes por unanimidade. Foram sete votos
pela rejeição dos embargos de declaração apresentados
pela defesa dos parlamentares. O partido é acusado de
utilizar as cotas de gênero de forma irregular na eleição
de 2020, além de ter cometido diversas fraudes.

Confira um trecho do documento: “Juiz eleitoral declarou
os novos eleitos e suplentes para o cargo de vereador, nas
eleições municipais 2020 em Goiânia (…) e designou a ce-
rimônia de diplomação dos novos eleitos Paulo Pereira
Magalhães e Márcio Carvalho Santos para o dia 21 de ou-
tubro”. Em nota, o presidente do partido Cidadania Goiás,
Gilvane Felipe, comemorou : “Acabo de receber uma exce-
lente notícia. O nosso partido terá um segundo vereador
em Goiânia a partir da próxima semana: trata-se do pro-
fessor Márcio Carvalho, atual presidente do Conselho Mu-
nicipal de Educação. Dois vereadores foram cassados pelo
TRE e, feitos os cálculos, ficou estabelecido que ele assumirá
uma das vagas. Então, o Cidadania passa a ter uma bancada
com dois vereadores na Câmara Municipal de Goiânia".

Em outra oportunidade, Magalhães recebeu convite
para assumir o mandato, mas por ser auxiliar do
Caiado preferiu não voltar à Câmara. (Lorenzo Bar-
reto, especial para O Hoje)

Santana Gomes e 
Bruno Diniz serão
substituídos na
Câmara da Capital

Francisco Costa

Os goianos elegeram dois de-
putados federais representantes
do agronegócio e outros dois do
segmento evangélico. No primei-
ro grupo, estão Marussa Boldrin
(MDB) e Daniel Agrobom (PL),
enquanto no segundo Glaustin
da Fokus (PSC) e Jeferson Rodri-
gues (Republicanos). Isso não
quer dizer que outros não sejam
agropecuaristas ou daquela re-
ligião. Entretanto, os citados se
pautam por essas características
e fazem parte destes grupos. Des-
te grupo, Glaustin é o único que
já era deputado federal. Ele foi
reeleito pela primeira vez. O par-
lamentar, inclusive, é um dos
vice-líderes da Frente Parlamen-
tar Evangélica (FPE). 

No mandato atual, que ter-
mina em janeiro de 2023, há,
ainda, o deputado federal João
Campos (Republicanos) no seg-
mento evangélico. O político, que
também atua pela segurança pú-
blica, optou por disputar o Se-
nado na chapa do então candi-
dato a governo Gustavo Menda-
nha (Patriota), mas não foi eleito.
Já no setor pecuarista, a atual
legislatura conta com José Mário

Schreiner (MDB), o Zé Mário.
Ele desistiu de disputar a reelei-
ção para focar na Confederação
da Agricultura e Pecuária no
Brasil (CNA), onde é vice-presi-
dente. A decisão causou surpre-
sas no partido, pois Schreiner
era considerado como um dos
favoritos a ganhar a reeleição
no pleito deste ano.

O favoritismo dele, contudo,
foi transferido para Marussa. Ele
defendeu a candidatura da ve-
readora de Rio Verde, que rece-
beu o apoio do agronegócio goia-
no. “Zé Mário agora é Marussa”,
anunciava o diretor da CNA
quando do anúncio. Glaustin da
Fokus é bolsonarista evangélico.
Membro da Frente Parlamentar
Evangélica, ele é defensor da fa-
mília, “da vida e dos valores cris-
tãos”. Ele se elegeu deputado fe-
deral pela primeira vez em 2018.
Além de parlamentar, ele é em-
presário do Grupo Fokus e Ado-
ralle. O político chegou a convidar
Gusttavo Lima, embaixador das
empresas, para se filiar ao PSC.

Marussa Boldrin é vereadora
de segundo mandato em Rio
Verde. Ele entrou no páreo com
a bênção de Zé Mário para ser a
representante oficial do agrone-

gócio na Câmara Federal. Enge-
nheira agrônoma, ela tem 32
anos e foi o segundo nome do
MDB a garantir cadeira na Casa.

Daniel Agrobom (PL) é ex-pre-
feito de Bom Jesus de Goiás.
Também representante do agro-
negócio, ele é um empresário

de sucesso no segmento. O polí-
tico não é nascido em Goiás, mas
em uberlândia (MG). Ele sur-
preendeu ao garantir a quarta
vaga do PL na Casa.

Jeferson Rodrigues é depu-
tado estadual em segundo
mandato. Em sua primeira dis-
puta à Câmara, garantiu a úni-
ca cadeira do Republicanos na
Casa. O político, que também
é pastor, apoiou o governador
reeleito Ronaldo Caiado (união
Brasil), apesar de o partido
dele ter caminhado com Gus-
tavo Mendanha. Ele teve o
apoio da Igreja universal e
também do prefeito de Goiânia
Rogério Cruz (Republicanos).
(Especial para O Hoje)

No mandato atual, há, ainda, o deputado federal João Campos
(Republicanos), que representa o segmento evangélico na Casa

Marussa Boldrin e Daniel Agrobom
defenderão os agropecuaristas,
enquanto os religiosos serão
representados por Glaustin da 
Fokus e Jeferson Rodrigues

Novatos dizem que não vão
apoiar candidato de Lissauer

Na tensa reunião de segunda-feira (10) entre
o presidente da Alego, Lissauer Vieira (PSD), e
os 21 deputados novatos eleitos em 2 de outubro,
eles deixaram evidente que não vão apoiar qual-
quer nome apontado por Lissauer. Deixaram
claro que não se trata de uma represália a qual-
quer colega, mas de algo mais pragmático: os
mil cargos de livre nomeação da presidência.
“Se o Lissauer emplacar um nome, significa que
os comissionados que estão na casa desde a pre-
sidência de Hélio de Sousa (PSDB), José Vitti e o
pessoal dele serão mantidos. Diante disso, fica
difícil apoiar o deputado Virmondes Cruvinel
Filho (uB). Ele não teria como demitir esse
pessoal e abrir espaço para nós”, revelou um
deputado à xadrez. Diante desse impasse, o pre-
sidente da Alego terá que negociar com os
novatos ou buscar um nome de consenso. Em
um quadro assim, nem o deputado Bruno Peixoto
(MDB), que sonha em sentar-se na cadeira prin-
cipal da Mesa Diretora, terá chances, mesmo
sendo um nome ligado ao governador Ronaldo
Caiado (uB). Segundo
a fonte, Lissaer
‘segurou’ 300 car-
gos dos ex-presi-
dentes da Alego,
José Vitti, 50 de
Hélio de Sousa e
outros do diretor
parlamentar, Ru-
bens Sardinha.

Mal em Rio Verde
Sobre as demissões do diretor Wesley Borges e

o do ex-deputado Jean Carlos dos Santos, conforme
noticiado pelo Giro, de O Popular, não se trata de
uma retaliação contra Vilmar Rocha, conforme
informado pela assessoria de Lissaer. De qualquer
modo, não tem como desassociar Wesley do presi-
dente do PSD, já que se trata de um fiel colaborador
de Vilmar Rocha. De acordo com o serpentário
político de Rio Verde, Lissauer “é muito zoado
pelos adversários depois que seu candidato, Danilo
Pereira (PSD), perdeu para Marussa Boldrin (MDB)”.

Sobrou para Wesley
A conversa entre Wesley e Lissauer

foi tensa e curta. O presidente da Alego
chamou o diretor em seu gabinete e não
escondeu a irritação, acusando-o de ter
sido omisso na busca pelos votos de Da-
nilo. “Presidente, mas foi o senhor que
me pediu para coordenar a campanha
do Vilmar”, respondeu. Lissauer ignorou
a resposta e confirmou a demissão. Re-
gistra-se que a irritação do presidente
da Alego não é só com o PSD, mas tam-
bém com os sucessivos erros de seu pro-
jeto político. Soma-se a eles, o presidente
nacional da legenda, Gilberto kassab,
que não destinou nenhum recurso para
Goiás e sobrou o ‘pepino’ para Lissauer.

Não é contra Vilmar
Quanto à leitura política de que Lis-

sauer mandou recado para Vilmar Ro-
cha, ele afirmou, por meio da assessoria,
que não existe nenhuma retaliação con-
tra Vilmar. “Isso [as demissões] não
tem nada a ver com o ele ou com o
PSD. São mudanças e ajustes que eu já
iria fazer e que estou colocando em
prática agora.” Também assegurou que
a relação dele com o presidente do PSD
continua boa como sempre foi. “O fato
de um dos diretores exonerados ser li-
gado a Vilmar não significa nenhum
tipo de recado ou retaliação. São trocas
puramente administrativas.”

Cidadania forte
Dois vereadores foram cassados pelo

Tribunal Regional Eleitoral e, feitos os cál-
culos, o Cidadania ganha mais um vereador,
professor Márcio Carvalho. Agora a sigla
passa a ter uma bancada com dois verea-
dores na Câmara Municipal de Goiânia. 

Boa ação
uma parceria entre o Shopping Gallo,

Hemocentro e o Instituto Márcia Mello
vai colher roupas para doação e convocar
doadores de sangue para o Hemocentro.
A ação será neste sábado (15), no Shopping
Gallo. (Especial para O Hoje)

Em Goiás, Câmara terá 2 deputados
da bancada evangélica e 2 do agro

Vereadores tiveram mandato cassado pelo TRE-GO na sexta

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre | (62) 99314-0518          xadrez@ohoje.com.br

COMPARAÇÃO

Bancada goiana em 2019

deputados/partidos % nº de votos

Delegado Waldir (PSL) ..........................9,05 ........274.406

Flavia Morais (PDT) ................................5,60..........169.774

Dr. Zacarias Calil (DEM) ..........................5,00..........151.508

Francisco Jr (PSD)....................................3,69 ..........111.788

João Campos (PRB) ................................3,50..........106.014

Glaustin da Fokus (PSC)..........................3,31..........100.437

Zé Mario (DEM) ......................................3,17 ..........96.188

Magda Mofatto (PR) ..............................2,93 ..........88.894

Professor Alcides (PP) ............................2,92 ..........88.545

Rubens Otoni (PT) ..................................2,74 ..........83.063

Lucas Vergílio (Solidariedade) ..............2,59............78.431

Adriano do Baldy (PP) ............................2,56 ............77.729

Elias Vaz (PSB) ........................................2,47............74.877

Célio Silveira (PSDB) ..............................2,33 ..........70.663

Alcides Rodrigues (PRP)..........................2,14............64.941

José Nelto (Podemos) ............................2,04 ..........61.809

Major Vitor Hugo (PSL) ..........................1,03............31.190

Bancada goiana em 2023

deputados/partidos                                            %             nº de votos

Silvye Alves (UB)......................................7,39............ 254.653 

Gustavo Gayer (PL).................................5,82............ 200.586 

Flávia Morais (PDT).................................4,12............. 142.155

Glaustin da Fokus (PSC)..........................3,42............. 117.981 

José Nelto (Progressistas).......................3,03........... 104.504

Delegada Adriana Accorsi (PT)................2,81............. 96.714

Adriano do Baldy (Progressistas)............2,77............ 95.518

Célio Silveira (MDB)....................................2,68............. 92.469

Professor Alcides (PL)....................................2,62................90.162 

Dr. Zacharias Calil (UB)...............................2,55.............  87.919

Rubens Otoni (PT)...................................2,42............... 83.539

Magda Mofatto (PL)................................2,38.............. 81.996

Marussa Boldrin (MDB)..........................2,33............ 80.464

Daniel Agrobom (PL)...............................2,05.............. 70.529

Jeferson Rodrigues (Republicanos).........1,63............ 56.026

Dr. Ismael Alexandrino (PSD)..................1,59........... 54.791

Lêda Borges (PSDB).................................1,49............. 51.346

Câmara dos Deputados
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Para o professor 
sempre mais

Sacha Aprile

Segundo dados levantados pelo Serasa Expe-
rian, as micro e pequenas empresas configuram
a maior parcela de companhias inadimplentes,
somando 5,5 milhões. Com as incertezas e riscos
tomando conta do cenário internacional, mesmo
com a melhora das perspectivas internas é es-
sencial tratar o endividamento de forma estra-
tégica. De acordo com informações do Banco
Central que se referem à tomada de crédito fi-
nanceiro por pessoas jurídicas, empresários pa-
gam ao longo do ano altíssimas taxas de juros
com recursos como conta garantida – empréstimo
rotativo para fluxo de caixa – e cartão de crédito. 

No primeiro, a taxa média de juros é de
41,7% ao ano, e, no segundo, chega a 318,2%,
quando analisado o mês de fevereiro de 2022.
Pagar mais de 300% de juros ao ano é insusten-
tável! É um volume de recursos que poderia ser
reinvestido no negócio. A facilidade em acessar
as opções de crédito mais caras, como é o caso
do cartão de crédito e cheque especial, é um
dos motivos do elevado estoque dessas linhas,
em detrimento do custo exorbitante.

Além disso, ocorre também que, cultural-
mente, o endividamento é visto como algo ruim
e, por isso, acessar as linhas de curto prazo
gera a expectativa de que o débito logo será
quitado, o que nem sempre acontece. O endivi-
damento deve ser visto como um insumo, logo,
deve ser tratado de forma estratégica. Nesse
sentido, deve-se buscar informação bem como

entender o produto que melhor se adequa à
sua necessidade e ao momento.

Com a expectativa de um período turbulento
à vista, é importante estar preparado. Para isso,
buscar linhas de crédito de longo prazo pode
ser uma alternativa interessante, deixando as
de curto prazo apenas para emergências. Caso
já esteja acessando as linhas de crédito de curto
prazo, vale revisar, procurando negociação com
a instituição financeira, outras possibilidades
com menor custo e maior prazo ou mesmo
buscar outras alternativas no mercado.

Existem soluções de crédito mais atrativas e
com juros infinitamente menores – o home equi-
ty, ou crédito com garantia de imóvel, é um
deles. Neste tipo de produto, o imóvel do em-
presário, que pode inclusive ser sua própria re-
sidência, é posto como garantia, assegurando
taxas menores e mais tempo para pagar.  A so-
lução de home equity tem taxas que custam
apenas uma fração daquelas cobradas no cheque
especial, além de con-
tar com prazo de até
dez anos para quitação.
Frente aos juros do car-
tão de crédito, não há
dúvidas de que é um
crédito mais saudável
para um negócio e um
caminho palpável para
manter a saúde finan-
ceira em momentos de
turbulência.

Valdir Faria

- O que você quer ser quando crescer?
- Professor.
Quando essa é a resposta da criança, os adultos

em volta costumam agir com orgulho ou certa
desconfiança? Não preciso nem dizer o resultado
dessa enquete. Ela só refletiria o importante tra-
balho de valorização que constantemente precisa
ser feito sobre essa profissão até que muitos
queiram ser professores sob o mesmo status de
se formarem médicos ou engenheiros.

Entendo que, entre tantas necessidades, são
três os pilares para isso. A começar por uma re-
muneração adequada. Este ano, o piso salarial
dos educadores da educação básica foi reajustado
em 33%, passando de R$ 2.886 para R$ 3.845,63.
Apesar desse valor ser definido pelo governo
federal, no caso da educação pública, são as
prefeituras e os governos estaduais que pagam
os salários da educação básica. Então, a remu-
neração é diferente em cada região do País.

De acordo com um levantamento feito pela
plataforma Catho e divulgado em outubro de
2021, em Goiás o salário dos professores, tanto
na rede pública quanto privada, está dentro
da média do piso nacional, em torno de R$
3.873,49. Pela responsabilidade que a profissão
carrega, diria que esse número precisaria ser
pelo menos duas vezes maior.

Aliado a isso, um segundo ponto importante
de valorização é dar ao professor condições para
uma formação continuada. E não falo apenas de
mestrado e doutorado, que são muito importantes
e influenciam diretamente no salário que ele
recebe, mas de atualizações oferecidas pelas es-
colas de acordo com os momentos e desafios

pelos quais a educação passa constantemente.
Quantos professores receberam nas instituições
que trabalham cursos sobre saúde mental e os
desafios da educação em um cenário pós-pan-
dêmico? Com a volta às aulas presenciais após
dois anos de ensino on-line por causa da pande-
mia, é muito importante trazer isso à tona.

Entender esse cenário passa por ouvir o pro-
fessor no dia a dia. É ele, em sala de aula diaria-
mente, que consegue externar suas necessidades
e sugerir melhorias. Motivado e pertencente a
um projeto de educação, com certeza chega
mais longe, valorizando cada aluno em sua po-
tencialidade. Acredito na força de um trabalho
ético e humanizado para a promoção de uma
sociedade melhor.

Está claro que professores têm papel de pro-
tagonista na escola e na educação como um
todo. São eles que promovem o acolhimento
dos alunos e transformam vidas com o conheci-
mento compartilhado. Ao mesmo tempo em que
também são recompensados com cada contri-
buição que dão aos seus “pupilos”.  É nos pe-
quenos gestos cotidianos que nos sentimos re-
tribuídos – um recadinho na avaliação agrade-
cendo aos ensinamen-
tos, a troca de vivên-
cias, o relato dos pais
sobre as transforma-
ções. É um prazer e
uma enorme responsa-
bilidade o nosso papel
de mediar este rico pro-
cesso de desenvolvi-
mento com tantas tro-
cas envolvidas nesta
jornada de educar.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Sacha Aprile é diretor de
operações de empresa que
atua como plataforma de
crédito imobiliário

Valdir Faria é professor há
33 anos e diretor de uni-
dade de um colégio parti-
cular

Mosquito da dengue
Em época de pandemia pouco se fala sobre o

Aedes aegypti. O mosquito, que é responsável por
causar doenças arboviroses, é o principal transmissor
da dengue. É importante os órgãos públicos inten-
sificarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários pro-
tegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Juiz eleitoral declarou os
novos eleitos e suplentes
para o cargo de vereador,
nas eleições municipais
2020 em Goiânia (…) e
designou a cerimônia de
diplomação dos novos
eleitos Paulo Pereira
Magalhães e Márcio
Carvalho Santos para o
dia 21 de outubro”

Tribunal Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO), em informativo nesta
sexta-feira (14) sobre a decisão da
Justiça Eleitoral goiana de manter a
decisão de cassar o mandato dos ve-
readores Bruno Diniz (PRTB) e San-
tana Gomes (PRTB) em Goiânia e
diplomar Paulo Magalhães (UB) e
Márcio Carvalho Santos, o Professor
Márcio (Cidadania) no dia 21 de ou-
tubro. A chapa do PRTB teve os votos
invalidados por descumprimento da
cota de gênero com mínimo de 30%
de homens ou mulheres na disputa
para vereador na capital goiana nas
eleições de 2020. 

Como as empresas podem 
se preparar para a recessão?

@jornalohoje
O Governo de Goiás reduziu em cerca de
10% as taxas de juros cobradas em suas
linhas de crédito, apesar de o Comitê de
Política Monetária (Copom) do Banco
Central manter a taxa Selic em um pata-
mar elevado em 13,75% como forma de
combater a inflação. a expectativa da ges-
tão é tornar as condições de financia-
mento mais atrativas, principalmente
para pequenos empreendedores. “Muito
bom, governador”, disse o leitor.

Waltair Ribeiro dos Santos

@ohoje
O ator robbie Coltrane, que interpretou o
personagem Hagrid, de “Harry Potter”,
morreu nesta sexta-feira (14) aos 72 anos.
a morte do ator foi confirmada por seu
agente ao site deadline. robbie morreu
em um hospital, próximo de sua casa, na
Escócia. O ator estava com um problema
de saúde há cerca de dois anos. “lamen-
tável”, comentou a leitora.

Cristiana Novais (@cristianasantiagonovais)

@jornalohoje
O sistema prisional do Estado de Goiás
tem hoje 3.558 presos trabalhando em ati-
vidades diversas, remuneradas e não re-
muneradas, segundo dados de agosto da
diretoria-Geral de administração Peniten-
ciária (dGaP). a maior parte deles, cerca
de 2.223, está no regime fechado. Já os
reeducandos que ganham remição da
pena por estudar chegam a 3.397, com
maior concentração no ensino fundamen-
tal (2.213) e no ensino médio (1.184), mas
com alunos frequentando o ensino profis-
sionalizante (422) e até superior (9). “Um
programa muito importante que vai aju-
dar os reeducandos”, afirmou a leitora.

Suely Ribeiro (@suelyRibeiro22)

aos colaboradores do O Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Parte da política de desmanche do setor
público em curso desde o governo Michel
Temer e aprofundada pelo desgoverno que
o sucedeu, os investimentos totais da união
deverão mergulhar em queda histórica no
próximo ano, a se considerar a proposta de
lei orçamentária anual encaminhada ao
Congresso pela equipe do ministro dos pa-
raísos fiscais. Mais uma vez, na última ma-
téria da série que buscou detalhar os resul-
tados apresentados pelo trabalho “uma tra-
gédia anunciada: Teto de gastos e os cortes
nas áreas sociais”, os dados apurados pelas
economistas Carolina Resende e Esther
Dweck, do Grupo de Economia do Setor Pú-
blico (Gesp) do Instituto de Economia da
universidade Federal do Rio de Janeiro (IE-
uFRJ), autoras do estudo, mostram que o
investimento deverá sofrer um corte adi-
cional de 50,4% no próximo ano, comparado
ao orçamento fixado para este ano.

O projeto orçamentário prevê investi-
mentos de apenas R$ 22,4 bilhões em 2023,
o que deverá se tornar o nível mais baixo
de toda a série histórica da Secretaria do
Tesouro Nacional (STN). Na comparação en-
tre o investimento realizado em 2014, na
faixa de R$ 94,130 bilhões em termos reais,
o tombo deverá ser de 76,2%, numa perda
de R$ 71,730 bilhões. Até 2021, quando o
governo investiu em torno de R$ 53,2 bilhões,
o investimento já havia encolhido aproxi-
madamente 43,0% também em relação aos

valores executados em 2014.
Evidentemente, o desmonte do investi-

mento traz consequências graves para a in-
fraestrutura construída ao longo das últimas
décadas com a contribuição de recursos pú-
blicos. Segundo especialistas, o nível registrado
nos últimos anos pelo investimento público
no País não tem sido suficiente para sequer
repor o desgaste (depreciação, na terminologia
mais técnica) sofrido pelas estruturas instala-
das, fator que estaria por traz da queda de
pontes, da deterioração de estradas e rodovias,
entre outros ativos, contribuindo para au-
mentar custos para toda a economia, além de
amplificar os riscos de desastres, ameaçando
a segurança da população e degradando sua
qualidade de vida, em última instância.

Racionalidade rifada
As economistas Carolina Resende e Esther

Dweck chamam a atenção para um ponto re-
levante em todo esse processo, que vai um
pouco além do desmonte perpetrado, jogando
no lixo qualquer veleidade de racionalidade
na gestão dos investimentos públicos. A par-
ticipação crescente das emendas parlamen-
tares na execução daqueles investimentos,
especialmente depois da criação do tenebroso
“orçamento secreto”, indica perda de trans-
parência e eficiência, assim como da impes-
soalidade e da moralidade que deveriam
orientar a gestão pública, imprimindo ainda
uma percepção de ilegalidade no processo.

2 Em 2014, retomam Ca-
rolina e Esther, as emendas
responderam por 10% do in-
vestimento realizado. Mas
essa fatia saltou para 42%
em 2020, girando ao redor
de 39% no ano seguinte.
“Esse aumento substancial
é um reflexo das emendas
de relator, que compõem o
orçamento secreto. Ou seja,
parlamentares alinhados ao
governo tiveram grande vo-
lume de recursos para dire-
cionar para obras locais, em
projetos desarticulados de
programas federais, sem cri-
térios técnicos ou socioeco-
nômicos definidos”, consta-
tam as autoras do trabalho.
2 Nos dados da STN, atua-
lizados com base no Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) até
agosto deste ano, os investi-
mentos caíram perto de
38,1% na comparação entre
os 12 meses encerrados em
agosto do ano passado e o
período de 12 meses imedia-
tamente seguinte, encolhendo
de R$ 92,801 bilhões para R$
57,479 bilhões.
2 Considerando idêntico
período (setembro do ano
anterior a agosto do ano se-
guinte), o investimento rea-
lizado neste ano foi o mais
baixo da série mais recente

da STN, iniciada em 2008.
Em relação aos quase R$
123,343 bilhões investidos
em 12 meses até agosto de
2014, a queda chega a
53,40%, num corte radical
de R$ 65,863 bilhões.
2 A investida contra o or-
çamento atingiu fortemente
os mais vulneráveis ao im-
por um corte de 54% nas
despesas com a assistência
social entre 2016 e 2021, que
baixaram de R$ 6,4 bilhões
para R$ 2,9 bilhões em va-
lores reais, numa retração
de R$ 3,4 bilhões quando
considerados os gastos de
fato executados.
2 Os recursos destinados à
“função cultura” foram igual-
mente “alvo constante de cor-
tes orçamentários desde
2015”, anotam as economis-
tas, “mas especialmente des-
de 2016, quando há um apro-
fundamento do desmantela-
mento do setor”. A previsão
orçamentária para a cultura
em 2023, na faixa de R$ 1,1
bilhão, lançará a despesa nes-
ta área para seu “mínimo
histórico”, considerando a sé-
rie iniciada em 2014, quando
os gastos executados haviam
alcançado R$ 5,1 bilhões em
valores de hoje. A cultura
terá à disposição, neste caso,
apenas 22% dos recursos au-

torizados para 2014, corres-
pondendo a uma redução de
78% e perda de R$ 4,0 bilhões
em grandes números.
2 Carolina e Esther lem-
bram que o Congresso che-
gou a aprovar neste ano a
Política Nacional Aldir Blanc
de Fomento à Cultura (Lei
nº 14.399, de 8 de julho pas-
sado), com previsão de apor-
tes anuais de R$ 3,0 bilhões
ao longo de cinco anos a par-
tir de 2023. O início da vi-
gência da lei foi adiado para
2024 pela Medida Provisória
nº 1.135, também deste ano.
A mesma medida cortou in-
denizações de R$ 2,5 bilhões
ao setor cultural, previstas
na Lei 14.148, de 3 de maio
de 2021, por conta dos efeitos
da pandemia. Da mesma for-
ma, a medida provisória de-
sobrigou o repasse a Estados
e municípios de R$ 3,8 bi-
lhões a título de apoio finan-
ceiro à cultura. Tudo soma-
do, o governo retirou da cul-
tura R$ 9,3 bilhões.
2 A execução de despesas
destinadas às políticas de
enfretamento à violência
contra as mulheres chegou
a zero (isso mesmo, zero)
em 2019, 2021 e 2022, so-
mando nada mais, nada me-
nos do que R$ 80,0 mil em
2020. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Investimento total da União deve
despencar pela metade em 2023

O volume de serviços prestados no país avançou
0,7% em agosto na comparação com julho. O resultado
ocorreu depois de crescimento de 1,3% no mês anterior
e é a quarta alta consecutiva. O ganho acumulado no
período é de 3,3%.

Com este desempenho, o setor opera 10,1% acima
do nível pré-pandemia, em fevereiro de 2020. Os dados
que integram a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS)
mostram que o resultado ficou 0,9% abaixo do maior
patamar da série histórica, registrado em novembro
de 2014. Levantamento do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) foi divulgado ontem (14).

Na comparação com agosto do ano passado, o volume
do setor de serviços registrou alta de 8%, sendo a
décima oitava taxa positiva seguida deste indicador,
na série sem ajuste sazonal. O acumulado do ano
chegou a 8,4% e o acumulado nos últimos doze meses
passou de 9,6% em julho para 8,9%.

Goiás
O setor de serviços em Goiás tropeçou em agosto e

caiu 3,4% em relação ao mês anterior. De janeiro a agosto
de 2022, o volume de serviços subiu 9,1% em Goiás, com
sete altas no ano. Já no acumulado de 12 meses, o aumento
é de 8,8% no Estado. Das atividades que compõem o
setor, as que apresentaram alta na comparação com 2021
foram: serviços de transportes, auxiliares aos transportes
e correios (27,6%); prestados às famílias (10,5%) e profis-
sionais, administrativos e complementares (1,7%). 

“Mesmo com a retração entre um mês e outro, o
setor de serviços goiano cresce no acumulado. Estamos
bem e o Estado segue forte na recuperação da economia.
Com a intensificação dos trabalhos para fomento do
setor, Goiás crescerá ainda mais”, avalia o titular da
Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços
(SIC), Joel de Sant’Anna Braga Filho.

Altas
Entre as cinco atividades pesquisadas, três seguiram

o resultado positivo do índice geral: outros serviços,
serviços prestados às famílias e atividades turísticas.
Os destaques foram outros serviços (6,7%), que no mês
anterior, apresentou queda de 5% no volume, e as ati-
vidades de informação e comunicação (0,6%).

“Esse resultado positivo vem após uma queda, o
que não é incomum especialmente no setor de serviços
financeiros auxiliares, que teve maior influência sobre
esse avanço e também sobre a retração do mês anterior”,
comentou o analista da pesquisa, Luiz Almeida.

Os serviços prestados às famílias cresceram 1%, o que
representa o sexto mês consecutivo de avanço. Nesse pe-
ríodo, o ganho acumulado é de 10,7%. Mesmo assim, o
setor ainda está 4,8% abaixo do patamar pré-covid. De
acordo com o pesquisador, isso pode ser explicado pelo
fato do setor ter sido o mais afetado durante a pandemia.

“Com o retorno das atividades presenciais, a queda
das restrições e a diminuição do desemprego, ele vem
reduzindo as perdas, mas ainda não chegou ao nível
de fevereiro de 2020. Durante a pandemia, o setor
chegou a ficar cerca de 67% abaixo do seu patamar re-
corde, atingido em maio de 2014”, contou.

Ainda em agosto, o índice de atividades turísticas
subiu 1,2%, sendo o segundo resultado positivo consecu-
tivo. O setor opera 0,1% acima do patamar pré-pandemia.
Minas Gerais (3,9%), São Paulo (0,6%) e Pernambuco
(0,8%) foram os três dos 12 locais pesquisados para esse
indicador que cresceram. As principais quedas foram
no Rio Grande do Sul (-6,0%) e Santa Catarina (-6,0%).

Queda e estabilidade
Em sentido contrário, após três meses consecutivos

de crescimento, os transportes recuaram 0,2% em agosto.
“O setor de transportes tinha um aumento acumulado
de 4% entre maio e julho e está 20% acima do nível pré-
pandemia e 0,2% abaixo do ponto mais alto da série,
que foi justamente no mês anterior. Essa leve queda
parece mais uma acomodação do setor”, avaliou.

Já o segmento dos serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares ficou estável e sem variação
no mês de referência, após o recuo de 1,1% em julho.

Pesquisa
Conforme o IBGE, a PMS produz indicadores para o

Brasil e para todas as unidades da Federação, “que per-
mitem acompanhar o comportamento conjuntural do
setor de serviços no país, investigando a receita bruta
de serviços nas empresas formalmente constituídas,
com 20 ou mais pessoas ocupadas, que desempenham
como principal atividade um serviço não financeiro,
excluídas as áreas de saúde e educação”. (ABr)

Julho teve crescimento de 1,3% após três altas seguidas

Leilão de energia da Aneel 
movimenta R$ 6,5 bilhões

BALANÇO

Econômica

Crescimento do
serviço desacelera
em agosto, mas
tem alta de 0,7%

Em leilão promovido nesta
sexta-feira (14) pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) e pelo Ministério de Mi-
nas e Energia, foram negociados
R$ 6,57 bilhões em contratos
de energia. Serão 22 empreen-
dimentos de nove estados, que
deverão investir R$ 2,95 bilhões.
Foram contratados 176,8 me-
gawatts (MW) de energia ao
preço médio de R$ 237,48 por
megawatt-hora (MWh), que de-
vem começar a ser fornecidos
em 2027. O leilão foi operacio-
nalizado pela Câmara de Co-
mercialização de Energia Elé-
trica, em São Paulo.

A hidrelétrica foi a fonte com
maior número de empreendi-
mentos contratados, 12, dos
quais nove são pequenas cen-
trais. As usinas estão situadas
nos estados de Santa Catarina,
de Goiás, do Paraná e de Mato
Grosso. Foram contratados tam-
bém quatro empreendimentos
de energia solar em Minas Ge-
rais e na Paraíba. Bahia e Rio
Grande do Norte terão três pro-
jetos de energia eólica. A bio-
massa de cana-de-açúcar será
responsável pela geração de ele-
tricidade em duas usinas em
Goiás. E São Paulo vai ter um
empreendimento que fornecerá

energia a partir de lixo urbano.
Os preços ofertados ficaram,

em média, 26,38% abaixo do
teto do leilão. O maior deságio
foi das usinas de biomassa, que
ofereceram preços 40% menores
do que o teto. As usinas solares
foram contratadas por valores
38,78% abaixo do preço máxi-
mo. A energia eólica foi nego-
ciada por valores 26,9% meno-
res do que o inicial. As hidrelé-
tricas ofereceram preço 20,46%
abaixo do teto. A usina a partir
de resíduos sólidos urbanos fe-
chou contrato com preço prati-
camente igual ao máximo, com
deságio de apenas 0,01%. (ABr)
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POLÍTICA  n 5

Presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Ale-
xandre de Moraes derrubou
as determinações do Conse-
lho Administrativo de Defesa
Econômica (Cade) e do Mi-
nistério da Justiça para abrir
inquéritos contra institutos
de pesquisa. 

Vale citar que a decisão
de Moraes foi tomada de ofí-
cio (sem provocação). Nela,
o também ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
diz, entre outras coisas, que
os inquéritos “constituem evi-
dente usurpação da compe-
tência do Tribunal Superior
Eleitoral de velar pela higidez
do processo eleitoral”.

Além disso, afirma que fo-
ram tomadas com base em
presunções e “parecem de-
monstrar a intenção de satis-
fazer a vontade eleitoral ma-
nifestada pelo Chefe do Exe-
cutivo e candidato à reeleição,
podendo caracterizar, em tese,

desvio de finalidade e abuso
de poder por parte de seus
subscritores”.

Vale lembrar, o ministro
da Justiça Anderson Torres

encaminhou, em 4 de outu-
bro, pedido de abertura de
inquérito à Polícia Federal
(PF) para iniciar investigação
relacionada à atuação das

empresas de pesquisa. Se-
gundo ele, via Twitter, o pe-
dido atendia uma represen-
tação que apontava condutas
que demonstravam “a prá-

tica de crimes perpetrados
por alguns institutos”.

Já o presidente do Cade,
Alexandre Cordeiro Macedo,
pediu a abertura de inquérito
administrativo contra o Da-
tafolha, Ipec e Ipespe. Segundo
ofício divulgado pelo Po-
der360, Macedo escreveu que
os “erros foram evidenciados
pelos resultados das urnas”
com resultados “para além
das margens de erro”.

Ele é ligado ao ministro-
chefe da Casa Civil Ciro No-
gueira (PP), aliado de Bolsonaro
(PL). Para o presidente do Cade,
os erros foram intencionais.

Destaca-se que o presidente
Bolsonaro mostrou um desem-
penho melhor que a maioria
das pesquisas apontavam. Lí-
der nos levantamentos, o ex-
presidente Lula (PT) se man-
teve dentro da margem de erro
e terminou, de fato, em pri-
meiro lugar. (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

TSE derruba inquéritos contra institutos de pesquisa
SUSPENSÃO

Alexandre de Moraes derrubou a determinação do Ministério da Justiça para investigar institutos de pesquisa
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Fábio Rodrigues / ABr

Felipe Cardoso

Quase 90 consultas ao Fun-
do Constitucional do Centro-
Oeste na modalidade Rural
(FCO Rural) foram aprovadas
pela Câmara Deliberativa do
Conselho de Desenvolvimento
do Estado (CDE). Com isso, os
interessados estão devidamen-
te autorizados a captar R$ 148
milhões em financiamentos,
sendo que a maior parte dos
recursos, 86,2%, é destinada
a estabelecimentos de pequeno
e médio portes.

Os projetos contemplam a
criação de 130 postos de tra-
balho em 49 municípios goia-
nos. Itaberaí é a cidade que
deve receber a maior fatia de
investimentos, R$ 20,1 milhões.
Entre os 15 municípios que
receberão as maiores quantias
estão ainda: Palmeiras de
Goiás, Ipameri, Nova Crixás,
Faina, Inhumas, Taquaral de
Goiás, Mineiros, Caiapônia, Sil-
vânia, Goiatuba, Orizona, São
Miguel do Araguaia, cidade de
Goiás e Catalão.

A produção de grãos —
soja e milho — é a atividade
mais citada nos pedidos de
financiamento aprovados. Ou-
tros destaques são a avicul-
tura, a bovinocultura de corte,
a bovinocultura de leite e a
produção de cana-de-açúcar.
Já os itens que mais aparecem
como alvos dos futuros in-
vestimentos são máquinas e
implementos, aviários, ma-
trizes e reprodutores, siste-

mas fotovoltaicos e de irri-
gação, correção de solos e
pastagens, e benfeitorias.

Desburocratização
Na última quinta-feira (13)

foram aprovadas as primeiras
cartas pelo processo 100% di-
gital. “Vale destacar que 15
das 89 propostas aprovadas
foram enviadas pelo sistema.
Esta é uma plataforma nova
que dá mais agilidade e trans-
parência ao processo. Atual-
mente, ainda recebemos pro-
postas manuscritas, mas o ob-
jetivo é que o processo se tor-
ne 100% digital”, afirma o se-
cretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Tiago Mendonça.

Para encaminhar uma car-
ta-consulta ao FCO Rural, o
produtor deve procurar uma
agência autorizada da Agência
de Fomento de Goiás (Goiás-
Fomento), Banco do Brasil ou
da Organização das Coopera-
tivas Brasileiras no Estado de
Goiás (Sistema OCB-GO). O tem-
po médio para avaliação da
carta-consulta pelo CDE/FCO é
de 30 dias, sendo a contratação
do financiamento realizada
em um prazo de 60 dias. 

Balanço
Em 2022, de janeiro a ou-

tubro, a CDE aprovou 1.423
solicitações ao FCO Rural. O
volume de financiamentos
autorizados chegou a R$ 1,7
bilhão, com estimativa de
2.590 empregos criados em
163 municípios.

Em paralelo 
As estimativas dão conta

de que Goiás deve fechar 2022
com valor bruto de produção
recorde. Agricultura impulsio-
na alta de 1,78%, em relação a
2021. Este sería o melhor re-
sultado da série histórica no
Estado, sob liderança das la-
vouras de soja, cana-de-açúcar,
batata-inglesa e tomate.

Os números pressupõem
que a agropecuária goiana
deve fechar o ano com número
recorde de R$ 106,3 bilhões
em valor bruto de produção.
O indicador é revisado men-
salmente pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). O mais re-
cente relatório do órgão federal
traz estimativa de queda (-
0,62%) para o VBP da agrope-
cuária nacional e de alta
(+1,78%) para o setor goiano. 

“O ano de 2022 vai se con-
solidando como um dos me-
lhores da história do agrone-
gócio em Goiás. Estamos co-
lhendo recordes em vários in-
dicadores importantes, e o
VBP é um deles. Com esses R$
106,3 bilhões, atingimos o
maior Valor Bruto de Produ-
ção da série histórica do agro-
negócio goiano, conforme a
avaliação do Mapa”, comemo-
ra o secretário de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Tiago Mendonça. 

Para o secretário, o mérito
principal pelo resultado é, cla-
ro, do produtor goiano, “que
se profissionalizou e está sa-
bendo aproveitar as oportu-
nidades de mercado”, mas
também do Governo de Goiás,

que ofereceu todo o apoio pos-
sível, e das entidades do setor.
“Sempre trabalhamos juntos
e vamos continuar trabalhan-
do”, acrescenta.

Em Goiás, o Valor Bruto de
Produção da agricultura deve
crescer 6,6%, atingindo R$ 74,9
bilhões. O principal produto
da pauta agro estadual, a soja,
deve registrar aumento de
11,0%, passando de R$ 37,2 bi-
lhões para R$ 41,3 bilhões. Já
o VBP da cana deve subir
10,1%, saindo de R$ 11 bilhões
para R$ 12,1 bilhões. O maior
percentual de crescimento, no
entanto, deve ser observado
na batata-inglesa, 163,1%, che-
gando a R$ 594,1 milhões.

Indicador 
O Valor Bruto da Produção

Agropecuária mostra a evo-
lução do desempenho das la-
vouras e da pecuária ao longo
do ano e corresponde ao fa-
turamento bruto dentro do
estabelecimento. É calculado
com base na produção da sa-
fra agrícola e da pecuária, e
nos preços recebidos pelos
produtores nas principais pra-
ças do País, dos 26 maiores
produtos agropecuários do
Brasil. (Especial para O Hoje)

Recursos serão
investidos em
projetos que
contemplam a
criação de 130
postos de trabalho
em 49 municípios
goianos. Em
paralelo,
estimativa é de
que Goiás feche
2022 com recorde
histórico em valor
bruto de produção

Produtores autorizados a captar
quase R$ 150 milhões do FCO Rural

Com isso, os
interessados estão
devidamente
autorizados a captar
R$ 148 milhões em
financiamentos

CNA/Wenderson Araújo/Trilux 



O Fórum das Entidades Em-
presariais de Goiás declarou
apoio a Bolsonaro (PL) no se-
gundo turno. O presidente dis-
puta, em 30 de outubro, as
eleições contra o ex-presidente
Lula (PT). Oito entidades assi-
nam o documento.

“Graças à política econômi-
ca dos últimos quatro anos, a
inflação do Brasil é a menor
do mundo, o Produto Interno
Bruto (PIB) nacional cresce
mais do que o da China, o nível
de emprego é o mais elevado
em uma década, o país vive a
prosperidade da livre iniciativa
e o governo é parceiro de em-
presários e trabalhadores”, diz
trecho do texto.

Ainda de acordo com o
comunicado, o País está
pronto para um salto de cres-
cimento e para isso, as polí-
ticas atuais devem ser man-
tidas. “É por esta razão que
as entidades que subscrevem
este documento apoiam e re-
comendam o voto na reelei-
ção do presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro neste 30 de
outubro”, acrescenta.

Assinam o documento do
Fórum em apoio a Bolsonaro:

Federação das Indústrias do
Estado de Goiás (Fieg), Fede-
ração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), Asso-
ciação Pró-Desenvolvimento

Industrial do Estado de Goiás
(Adial), Associação Comercial
de Goiás (Acieg), Federação
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de

Goiás (Fecomércio), Federa-
ção das Associações Comer-
ciais, Industriais, Empresa-
riais e Agropecuárias do Es-
tado de Goiás (Facieg), Fede-

ração das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas de Goiás
(FCDL) e Sistema OCB/GO.
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)

ENTIDADES PATRONAIS

No comunicado, o País estaria pronto para um salto de crescimento e, para isso, as políticas devem ser mantidas
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Assinam o
documento a Fieg, 
Faeg, Adial, Acieg,
Fecomércio, Facieg,
FCDL e Sistema
OBC/GO

O candidato à reeleição à
Presidência da República pelo
PL, Jair Bolsonaro, comemorou
a queda nos índices de violên-
cia no País. Ele falou durante
comício realizado na última
sexta-feira (14/10) na cidade
de Duque de Caxias, na Baixa-
da Fluminense. 

“O feminicídio caiu. Alguém
tem notícia de ter subido o nú-
mero de gays mortos no Brasil?
Não subiu, porque diminuiu.
Dados preliminares de ontem
[indicam que], pela primeira
vez na história do Brasil, o nú-
mero de mortes violentas fi-
cará abaixo de 20 por 100 mil
habitantes. É um governo que
combate a violência no nosso
Brasil”, disse Bolsonaro.

O candidato também de-
clarou que, se for reeleito, vai
propor, juntamente com o
Congresso Nacional, a redução
da maioridade penal, podendo
imputar de forma mais dura
crimes aos jovens entre 16 e
18 anos, que hoje se benefi-
ciam com penas menores do
que os adultos.

“É um governo que está
aberto a todos, que é da inclu-
são, da paz, do amor, mas é
da responsabilidade também.
Pode ter certeza que aquele
menorzão, que está acostuma-
do a roubar um celular, nós,
no ano que vem, vamos apro-
var a redução da maioridade
penal”, disse.

Bolsonaro se dirigiu aos
profissionais de segurança pro-
metendo apoiar alterações no
excludente de ilicitude, já pre-
visto no Artigo 23 do Código
Penal, que exclui a culpabili-
dade de condutas ilegais em
determinadas circunstâncias. 

O projeto apresentado à
Câmara dos Deputados por
Bolsonaro propõe que o juiz

poderá reduzir a pena até a
metade ou deixar de aplicá-
la se o excesso decorrer de
escusável medo, surpresa ou
violenta emoção. “Prezados
policiais do Brasil, civis e mi-
litares, no ano que vem, va-
mos aprovar o excludente
de ilicitude, para dar tran-
quilidade para vocês pode-
rem trabalhar”.

“Refresquem a memória” 
Na parte da tarde, Bolso-

naro e seu vice, general Bra-
ga Netto, se reuniram com
prefeitos e vices em Belo
Horizonte, com a presença
do governador reeleito, Ro-
meu Zema (Novo). O presi-
dente fez um apelo para que
todos busquem virar votos
e levar às urnas pessoas ido-
sas que não foram votar no
primeiro turno.

“Eu peço humildemente a
vocês, que estão com o povo
na ponta da linha, prefeitos

e vices. Ajudem o Brasil a
não ir para trás. Refresquem
a memória de quem votou
no PT. Vamos trazer esse voto
para o nosso lado. Vamos vi-
rar, Minas Gerais. Muitos de
nossos avós e pais não vota-
ram, porque a fila era muito
grande. Vamos levar os nossos
avós para votar. Vamos tra-
balhar. Conversar com o vi-
zinho. Muitas vezes dentro
de casa mesmo. Vamos mudar
votos. E vamos ganhar esta
eleição”, disse Bolsonaro.

Por falar em PT
O candidato do Partido

dos Trabalhadores ao gover-
no de São Paulo, Fernando
Haddad, também falou re-
centemente sobre Segurança
Pública. Ele, que disputa o
segundo turno no estado, dis-
se que vai ampliar o uso de
câmeras nos uniformes dos
policiais militares. De acordo
com o candidato, a prática

tem salvado a vida da popu-
lação e dos policiais.  

“Eu vou ampliar [o empre-
go das câmeras corporais]. A
medida reduziu em mais de
80% a letalidade policial. A
população está morrendo me-
nos. Os policiais estão mor-
rendo menos, graças a deus”,
disse Haddad durante agenda
realizada em Sorocaba, no in-
terior do estado.

Segundo o petista, a am-
pliação do uso das câmeras
será uma das prioridades do
seu programa de governo, caso
eleito. Haddad disse ainda que
irá implementar os Círculos
de Segurança nas áreas com
maior incidência de roubos e
furtos, inicialmente na capital
e na região da Grande São
Paulo. Os círculos contam com
uma base policial no centro;
patrulhamento a pé e com bi-
cicletas, em um primeiro pe-
rímetro; e motorizado, em um
segundo. (ABr)

Candidato disse
que vai propor
a redução da
maioridade 
penal se reeleito

Bolsonaro comemora queda
dos índices de violência no País

Reprodução

“É um governo que
está aberto a todos,
que é da inclusão, da
paz, do amor, mas é
da responsabilidade
também”, disse o
presidente e
candidato a
reeleição Jair
Bolsonaro

Fórum empresarial declara apoio a Bolsonaro
Isac Nobrega / PR 
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Breno Modesto

O Vila Nova está muito
perto de confirmar sua per-
manência na Série B do
Campeonato Brasileiro. Pela
35ª rodada da competição
nacional, o time comandado
pelo técnico Allan Aal re-
cebeu e derrotou o Cruzei-
ro, no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, pelo pla-
car de 1 a 0. Matheuzinho
marcou o único gol da par-
tida, disputada na noite des-
ta sexta-feira (14).

Com os três pontos con-
quistados, o Tigre chegou aos
45, que, praticamente, lhe
garantem na próxima edição
da Segundona. A manutenção
ainda não foi definida por-
que o CSA, primeiro clube
dentro da zona de rebaixa-
mento, possui nove pontos
a menos e apenas duas vitó-
rias a menos que o Colorado.
Portanto, ainda tem chances
de ultrapassá-lo. 

O jogo
A partida no OBA começou

com o Vila Nova pressionando
o Cruzeiro. Logo aos dois mi-
nutos, Matheuzinho teve a
primeira chance da noite. O
camisa 7 levou a bola até a

ponta da área, tabelou com
Neto Pessoa e arriscou, man-
dando uma bomba, que Ra-
fael Cabral foi obrigado a es-
palmar para a linha de fundo
para evitar o gol colorado.

Ainda no primeiro tempo,
o Tigre teve outras duas boas
oportunidades. Na primeira,
aos 30 minutos, Rafael Donato
apareceu na área e, depois
de uma falta cobrada pelo
volante Arthur Rezende, su-
biu mais alto que a defesa
cruzeirense e desviou de ca-
beça. A finalização passou
muito perto do gol celeste,
assustando o goleiro Rafael
Cabral, que só acompanhou.

Depois, na marca de 46
minutos, a Raposa saiu jo-
gando errado e entregou a

bola de presente para Ralf,
que tocou para Neto Pessoa.
O centroavante percebeu a
movimentação de Matheu-
zinho e acionou o camisa
7, que recebeu, dominou,
ajeitou e chutou rasteiro.
Sem muita força, o chute fi-
cou fácil para a defesa de
Rafael Cabral.

No início do segundo tem-
po, o Cruzeiro teve sua pri-
meira finalização perigosa.
Aos seis, Zé Ivaldo recebeu
no meio, levou até a inter-
mediária e arriscou, man-
dando um chutaço, que Tony
espalmou para o meio, dando
rebote. A segunda chance
caiu nos pés de Lincoln, que
tentou de primeira, mas aca-
bou mandando muito por

cima da meta vilanovense.
Na marca de 14 minutos,

a rede chegou a balançar,
mas foi pelo lado de fora. De-

pois de uma tentativa de cru-
zamento de Hugo Cabral, a
defesa celeste afastou mal e
entregou para Willian For-
miga, que só rolou para Art-
hur Rezende, que vinha de
trás. O volante chutou de pri-
meira e mandou a bola na
rede, mas do lado de fora. 

Aos 20, o gol colorado sairia.
Mas acabaria anulado. Hugo
Cabral recebeu em profundi-
dade, driblou o goleiro Rafael
Cabral e tocou para o fundo
do gol. No entanto, após che-
cagem, o VAR flagrou posição
irregular do atacante vilano-
vense e anulou a jogada.

Mas, na marca de 27 mi-
nutos, não haveria impedi-
mento e nem bola na rede
pelo lado de fora. Em mais
um erro da Raposa, desta vez,
no campo ofensivo, o Tigre
partiu em velocidade em di-
reção ao gol. Matheuzinho re-
cebeu de Diego Tavares e dis-
parou. Ao ficar frente a frente
com Rafael Cabral, o camisa
7 só tocou no cantinho, mar-
cando o único gol do duelo.
(Especial para O Hoje)

Vila Nova derrota o
Cruzeiro, chega
aos 45 pontos e
está perto de
assegurar a
permanência na
Segundona

Sem vencer há seis rodadas,
o Goiás tenta dar um fim à os-
cilação que tem tido no Cam-
peonato Brasileiro. Depois de
ficar seis jogos sem perder, o
time esmeraldino amarga sua
pior sequência negativa na atual
edição da competição nacional.
E, depois de dois jogos como
visitante, a equipe alviverde
volta a atuar em seus domínios.
Às 19h deste sábado, os coman-
dados do técnico Jair Ventura
enfrentam o Corinthians.

Para escalar o time titular,
Jair terá dois desfalques certos.
Com uma lesão muscular, o
lateral-esquerdo Sávio segue
no departamento médico. As-
sim, Hugo e Danilo Barcelos
disputam a titularidade. Quem
também está fora do confronto
com o Alvinegro é o meia Die-
go, suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo. Sem ele, Ventura
deve optar por Fellipe Bastos
ou Caio Vinícius.

Corinthians
Com o foco voltado para a

disputa da final da Copa do
Brasil, o Corinthians deve ter,
diante do Goiás, um time to-

talmente reserva. Isso porque
os jogadores que foram titula-
res na quarta-feira (12), no
jogo de ida contra o Flamengo,
ficaram em São Paulo e parti-
ciparão de um treino neste sá-
bado (15). A atividade, que
acontecerá no CT Joaquim Gra-
va, será comandada pelo au-
xiliar Bruno Moura.

Histórico
O duelo deste sábado (15)

será o de número 55 na histó-
ria entre Goiás e Corinthians.

Nas 54 vezes anteriores que
se enfrentaram, os paulistas
foram os que mais venceram.
Até aqui, o histórico do con-
fronto registra 22 triunfos do
Alvinegro contra 13 do Esme-
raldino. Além disso, houveram
19 empates. No primeiro tur-
no, em jogo disputado na Neo
Química Arena, deu Timão. 1
a 0. Na ocasião, Fábio Santos
marcou o único gol da partida,
que foi disputada no dia 19
de junho. (Breno Modesto,
especial para O Hoje)

Com gol de Matheuzinho (7), o Tigre bateu a Raposa por 1 a 0, no Onésio Brasileiro Alvarenga

Jair Ventura tem dois desfalques para escalar o time titular Esmeraldino

Desfalcado, Goiás recebe 
o Corinthians, na Serrinha

CAMPEONATO BRASILEIRO

Roberto Corrêa/Vila Nova FC

Praticamente garantido

Rosiron Rodrigues/Goiás EC
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TéCNiCaFICHA
Vila Nova 1x0 Cruzeiro

Data: 14 de outubro de 2022. Horário: 20h30. Local: Estádio Onésio
Brasileiro alvarenga, em Goiânia (GO). Gol: Matheuzinho (27’/2T) -
Vil. Árbitro: leandro Pedro Vuaden (rS). Assistentes: lúcio Beiersdorf
Flor (rS) e luiza Naujorks reis (rS). VAR: daniel Nobre Bins (Fifa/rS)

Vila Nova: Tony; alex Silva, rafael
donato, alisson Cassiano e Wil-
lian Formiga; arthur rezende,
ralf e Matheuzinho (Marlone);
dentinho (Matheus Souza), Neto
Pessoa (daniel amorim) e Hugo
Cabral (diego Tavares).
Técnico: allan aal

Cruzeiro: rafael Cabral; Zé ival-
do, luís Felipe (Xavier) e Eduar-
do Brock; daniel Júnior (luvan-
nor), Willian Oliveira, Machado,
Jajá ( Juan Christian) e Kaiki
(Marquinhos Cipriano); Bruno
rodrigues e lincoln.
Técnico: Martín Varini

1°
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°
10°
11°
12°
13°
14°
15°
16°
17°
18°
19°
20°

Cruzeiro

Grêmio

Bahia

Vasco

Sampaio Corrêa-MA

Sport

Ituano

Londrina

Criciúma

CRB

Vila Nova

Ponte Preta

Guarani

Tombense-MG

Novorizontino

Chapecoense

CSA

Operário-PR

Brusque 

Náutico

Série B
TIMES P J V E D GP GC SG AP%

72 35 21 9 5 50 22 28 69

57 34 15 12 7 41 23 18 56

56 34 16 8 10 38 25 13 55

55 34 15 10 9 42 31 11 54

52 35 14 10 11 43 38 5 50

52 34 14 10 10 30 27 3 51

51 34 13 12 9 38 30 8 50

50 35 13 11 11 33 32 1 48

49 34 12 13 9 36 28 8 48

46 35 12 10 13 32 40 -8 44

45 35 9 18 8 27 29 -2 43

44 34 11 11 12 32 33 -1 43

44 35 11 11 13 30 35 -5 42

43 34 10 13 11 34 39 -5 42

40 35 10 10 15 38 43 -5 38

39 35 9 12 14 33 36 -3 37

36 35 7 15 13 24 34 -10 34

34 35 7 13 15 29 43 -14 32

32 35 8 8 19 19 33 -14 30

30 35 8 6 21 32 60 -28 29

1°
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°
10°
11°
12°
13°
14°
15°
16°
17°
18°
19°
20°

Palmeiras

Internacional

Corinthians

Flamengo

Fluminense

Athletico

Atlético-MG

América-MG

Botafogo

Fortaleza

Santos

São Paulo

RB Bragantino

Goiás

Coritiba

Ceará

Cuiabá

Atlético-GO

Avaí

Juventude

Série A
TIMES P J V E D GP GC SG AP%

67 31 19 10 2 53 21 32 72

57 31 15 12 4 48 28 20 61

54 31 15 9 7 38 30 8 58

52 31 15 7 9 50 29 21 56

51 31 15 6 10 48 38 10 55

48 31 13 9 9 37 36 1 52

47 31 12 11 8 38 32 6 51

45 31 13 6 12 29 30 -1 48

43 31 12 7 12 32 34 -2 46

41 31 11 8 12 32 32 0 44

40 31 10 10 11 36 29 7 43

40 30 9 13 8 41 33 8 44

38 31 9 11 11 41 41 0 41

38 31 9 11 11 33 40 -7 41

34 30 10 4 16 31 48 -17 38

33 31 6 15 10 28 32 -4 35

30 31 7 9 15 23 34 -11 32

29 31 7 8 16 31 48 -17 31

28 31 7 7 17 28 49 -21 30

20 31 3 11 17 24 57 -33 22

TéCNiCaFICHA

Data: 15 de outubro de 2022. Horário: 19h. Local: Estádio Hailé Pinheiro, em Goiânia (GO). Árbitro:
Bruno arleu de araújo (Fifa/rJ). Assistentes: Thiago Henrique Neto Corrêa Farinha (rJ) e Eduardo

Goncalves da Cruz (MS). VAR: rodrigo Nunes de Sá (Fifa/rJ)

Goiás: Tadeu; Maguinho, lucas Halter, reynaldo e
Hugo (danilo Barcelos); auremir, Matheus Sales

(Fellipe Bastos ou Caio Vinícius) e Marquinhos Ga-
briel; Vinícius, Pedro raul e dadá Belmonte.

Técnico: Jair Ventura

Corinthians: Carlos Miguel, rafael ramos, ro-
bert renan, raul Gustavo e lucas Piton; May-

con, ramiro e Giuliano; Gustavo Mosquito, Ma-
teus Vital e Júnior Moraes.

Técnico: Vítor Pereira

Goiás x Corinthians



Breno Modesto

Depois de dois jogos con-
tra equipes da parte de cima
da tabela de classificação, o
Atlético Goianiense volta a
medir forças contra o clube
que tem o mesmo objetivo
que ele. A permanência na
elite do Campeonato Brasi-
leiro. Neste domingo (16), às
18h, o time comandado pelo
técnico Eduardo Souza enca-
ra o Juventude, fora de casa.

Na visão do comandante
atleticano, apesar de seu ad-
versário estar na última posi-
ção do campeonato, será um
confronto difícil para o Dragão,
pois a maioria dos jogadores
do elenco do Jaconero estive-
ram na boa campanha que a
equipe gaúcha fez no Brasilei-
rão do ano passado e demons-
traram ter qualidade. No en-
tanto, o treinador destaca o
retorno da confiança ao Ru-
bro-Negro, mas pede foco e
organização.

“É mais um jogo difícil.
No Campeonato Brasileiro,
todos os jogos são difíceis.
Às vezes, até parece um cli-
chê, mas é a realidade. O Ju-

ventude possui jogadores de
qualidade. A maioria desses
atletas estavam na equipe
na temporada passada e fi-
zeram um bom Campeonato
Brasileiro. Então, nós temos
que entender como vai ser o
jogo. Passei isso para os atle-
tas desde o pós-jogo contra
o Palmeiras. Temos que saber
as características positivas
do Juventude e, também, sa-
ber do que nós podemos tirar

proveito. Toda equipe tem
seus pontos positivos e suas
fragilidades. E eu acredito
muito nisso. E também temos
que usar o que temos de
bom. Estamos vindo de qua-
tro bons jogos. A confiança
aumentou, mas temos que
entrar bem focados e orga-
nizados, para, quem sabe,
voltar de Caxias do Sul com
uma grande vitória”, disse
Eduardo Souza.

Juventude
Para encarar o Atlético

Goianiense, o técnico Lucas
Zanella não poderá contar com
o lateral-esquerdo Moraes, que
pertence ao Dragão e, por conta
de cláusula contratual, está
fora do jogo. Como o reserva
imediato, William Matheus,
não está em condições físicas
ideais, o substituto deve ser o
lateral-direito Rodrigo Soares,
que jogará improvisado. 

Com a lacuna deixada por
Soares na direita, Zanella deve
promover a entrada do lateral-
direito Paulo Henrique no time
titular. Outro que deve começar
jogando é o zagueiro Vitor Men-
des, que ficou no banco de re-
servas na última rodada, quan-
do o Juventude foi goleado pelo
Santos, fora de casa.

Histórico
A partida deste domingo

(16) será a oitava da história
entre Juventude e Atlético Goia-
niense. Até aqui, o histórico
do confronto aponta uma van-
tagem atleticana. Foram três
vitórias do Rubro-Negro contra
apenas uma do Jaconero. Além
disso, os clubes empataram
em outras três oportunidades.

O último duelo aconteceu no
primeiro turno da atual edição
do Campeonato Brasileiro. Em
jogo disputado no Estádio Antô-
nio Accioly, no dia 19 de junho,
o Atlético Goianiense derrotou
o Juventude por 3 a 1. Naquela
noite, Rodrigo Soares abriu o
placar para os gaúchos, mas Air-
ton, Wellington Rato e Léo Pe-
reira comandaram a virada goia-
na. (Especial para O Hoje)

Fora de casa, Atlético Goianiense 
enfrenta o Juventude

conFronto direto
Eduardo Souza espera por um jogo difícil contra o Juventude, lanterna do Campeonato Brasileiro, em Caxias do Sul (RS) Alan Deyvid/Atlético-GO

TéCNiCaFICHA

Data: 16 de outubro de 2022. Horário: 18h. Local: Estádio alfredo Jaconi, em Caxias do Sul (rS). Ár-
bitro: Felipe Fernandes de lima (MG). Assistentes: Celso luiz da Silva (MG) e leonardo Henrique Pe-

reira (MG). VAR: igor Junio Benevenuto de Oliveira (Fifa/MG)

Juventude: Pegorari; Paulo Henrique, Thalisson,
Vitor Mendes e rodrigo Soares; élton, Jadson,

Chico, Capixaba e rafinha; isidro Pitta.

Técnico: lucas Zanella

Atlético-GO: renan; dudu, lucas Gazal, Wan-
derson e arthur Henrique; Willian Maranhão,

Gabriel Baralhas e Wellington rato; airton, Chu-
rín e luiz Fernando.

Técnico: Eduardo Souza

Juventude x Atlético-GO
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Por meio de nota, a Enel
Distribuição Goiás diz que
trabalha em planos de ma-
nutenção focado em obras e
ações exclusivas para a rede
elétrica da zona rural do Es-
tado. “O Plano Rural é um
dos principais investimentos
da companhia neste ano e as
ações dão continuidade ao
projeto iniciado no ano pas-
sado e que segue em parceria
com a Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa)”, diz.

A companhia esclarece que
reforçou o trabalho nas podas
de árvores e galhos em con-
tato com a rede, foram mais
de 100 mil no Estado, com
foco de diminuir as incidên-
cias de toque ou queda de ve-
getação sobre a rede, que é
um dos principais motivos
que levam à falta de energia. 

A companhia também se-
gue investindo na instalação
de equipamentos tecnológicos
na rede. Neste ano, já foram
instalados mais de 400 trip sa-
vers, o que corresponde a mais
de 70% do planejado para o
ano. Com essa tecnologia ins-
talada, não é preciso enviar
uma equipe apenas para bater
a chave e restabelecer a ener-
gia. Os equipamentos conse-
guem em segundos religar, au-
tomaticamente, em caso de fa-
lhas transitórias, ou seja, quan-

do não há dano estrutural.

Telecontrole 
na zona rural

Para as redes trifásicas,
que são comuns na zona rural,
a empresa segue trabalhando
com o projeto de telecontrole.
A Enel já instalou mais de
150 equipamentos telecontro-
lados na zona rural, entre re-
ligadores automáticos e cha-
ves telecomandadas. Esses
aparelhos são comandados
remotamente pelo Centro de
Operações, que fica em Goiâ-
nia, e permitem rápidas re-
composições da rede elétrica
em casos de falhas onde não
há dano estrutural. Além dis-
so, eles permitem a localiza-

ção dos possíveis pontos de
defeitos quando há estruturas
danificadas, agilizando o tra-
balho das equipes de campo.  

Entre as ações do Plano Ru-
ral, também está em funcio-
namento um sistema de mo-
nitoramento que identifica os
clientes rurais que mais so-
freram com reincidência, ou
seja, onde a energia cai com
mais frequência. Esses clientes
são priorizados tanto no aten-
dimento emergencial quanto
na realização de ações pre-
ventivas de manutenção, poda,
limpeza de faixa e correção
de defeitos, a fim de garantir
maior estabilidade no forne-
cimento. Com esse monitora-
mento, a companhia identifi-

cou que cerca de 45% das ocor-
rências foram iniciadas devido
a árvores ou galhos que en-
costavam na rede elétrica.

A Enel também está focada
no atendimento personaliza-
do ao produtor rural. Entre
as ações realizadas especifi-
camente para este público
está a criação de espaço do
Produtor Rural no site
www.enel.com.br, concentran-
do os serviços disponíveis; in-
tensificação das visitas e ações
de relacionamento com sin-
dicatos rurais; WhatsApp para
o produtor rural, por meio do
número (62) 99513-7530, que
funciona 24 horas por dia,
sete dias por semana, e é feito
totalmente por atendentes hu-

manos; parceria com a Fede-
ração da Agricultura para in-
clusão da opção de notificação
de falta de energia no aplica-
tivo Apporteira - www.appor-
teira.com.br -, disponível gra-
tuitamente para Android e
IOS; tablets foram disponibi-
lizados em sindicatos rurais
de cidades com potencial agro-
pecuário para facilitar o acesso
dos produtores aos canais de
atendimento da companhia,
além do canal para registrar
falta de energia via SMS, en-
viando uma mensagem de tex-
to para o número 27949.

Sobre as regiões de Jandaia
e Orizona, a companhia des-
taca que as fortes chuvas dos
últimos dias danificaram a
rede elétrica com a queda de
grandes árvores sobre a rede,
além de outros objetos que
foram lançados com a força
do vento. A empresa destaca,
ainda, que identificou mais
de 100 mil raios no Estado, a
força dessas chuvas e o au-
mento da incidência de raios
causam severos danos à rede
elétrica. Com objetivo de ga-
rantir maior eficiência no
atendimento e rapidez na res-
posta às ocorrências, a Enel
segue reforçando o seu tra-
balho estratégico de monitorar
as regiões com maior risco de
temporais e danos à rede elé-
trica. (Especial para O Hoje)

Enel diz trabalhar na manutenção e reparos

Companhia aponta que tem trabalhado para solucionar problemas como a queda por fenômenos naturais

Alexandre Paes

Passam-se os anos e os pro-
blemas recorrentes da falta
de energia elétrica permane-
cem. Há tempos o início do
período chuvoso em Goiás é
sinônimo de sistemáticas in-
terrupções no sistema de ener-
gia elétrica para a zona rural
do estado. Agora não tem tem-
po chuvoso ou seco: o proble-
ma se tornou constante e não
tem tempo, nem hora.

Somente no último fim de
semana (8 e 9 de outubro)
pelo menos 15 propriedades
rurais nos municípios de Ipo-
rá, Jandaia, Morro Alto e São
Luís de Montes Belos foram
atingidas e ficaram mais de
10 horas sem luz. A situação
está atrapalhando a realização
de atividades e causando pre-
juízos a todos os agricultores
e pecuaristas do estado.

Por causa da oscilação, os
moradores não sabem quando
poderão retomar as atividades
e pedem que providências se-
jam tomadas para resolver o
problema. “Eu penso que essa
intervenção dos deputados que
apoiam o agronegócio do es-
tado, “, afirmou um agricultor
da região do Morro Alto que
preferiu não ser identificado.

Além dos transtornos den-
tro de casa, a queda de ener-
gia atrapalha a produção ru-
ral, como o momento de dar
água aos animais. um mora-
dor que vive da produção de
leite e queijos disse que nos
últimos dias não está conse-
guindo trabalhar por conta
das interrupções.

“A energia é insumo básico
para a produção agropecuá-
ria. Sem ela, todo o trabalho
que o produtor de leite vem

fazendo para produzir um
produto de qualidade, no in-
tuito de fornecer um produto
com segurança alimentar
para toda a sociedade, fica
perdido”, desabafou o pecua-
rista André Campos.

Atendimento
emergencial

De acordo com o presidente
da Comissão Técnica de Pe-
cuária de Leite da Federação
da Agricultura do Estado de
Goiás (Faeg), Vinícius Correia,
o Estado de Goiás é um Estado
com bases econômicas fincadas
no setor agropecuário, e com
a venda da distribuidora de
energia do estado, o órgão vai
ficar de olho e cobrar medidas
de atendimento emergencial.

“A manutenção da rede
elétrica não foi feita de forma
adequada na época da seca,
o que causa vários problemas,
dentre eles a falta de energia.
Resolver as questões de in-
fraestrutura e logística é si-
nônimo de desenvolvimento
da rede elétrica, o que pode
garantir mais tranquilidade

aos agricultores e pecuaristas
que dependem disso para dar
continuidade a seu trabalho”,
aponta Correia.

Ficou tudo parado durante
três dias, porque sem energia
não tem como a gente bombear
água, produzir a ração dos ani-
mais aqui do confinamento, e
os freezers com carne e de re-
frigeração do leite, tudo perde,
e como sempre ficamos sem
nenhuma devolução da Enel.

Leite desperdiçado
Com o estoque de leite re-

presado, devido à queda de
energia, o produtor rural Mi-
guel dos Santos é um dos for-
necedores da Associação de
Produtores de Leite de Jan-
daia, e afirma que depois de
tantas quedas de energia,
comprou um gerador para
conseguir armazenar o leite.
“Quando o laticínio fica sem
energia, nós também somos
afetados. No fim de semana
tínhamos 840 litros armaze-
nados, esperando a luz voltar
para eu fazer a entrega pros
caminhos da indústria que

buscam aqui’, explicou.
Segundo os moradores da

zona rural do município, a
queda de energia não tem sido
só em áreas rurais que utili-
zam o fornecimento trifásico,
que fornecem em média po-
tência de até 75kW (75000W),
mas também tem afetado uni-
dades consumidoras que de-
mandam baixa tensão em mé-
dia, no máximo 8kW (8000W),
conhecido como monofásico.

É o caso do produtor rural
Lázaro Lobo. No dia 09 de ou-
tubro, Lázaro conta que a re-
gião ficou das 6h às 20h sem
energia e foram feitas diversas
solicitações à Enel, mas quan-
do a luz retornou, o estrago
já tinha sido feito.  “Aqui na
fazenda a gente faz a ordenha
e entrega na Associação dos
Produtores de Leite de São
Luiz dos Montes Belos. Só que
como a energia demorou vol-
tar, os mais de 150 litros de
leite que estavam sendo re-
frigerados para fazer o trans-
porte não seguia mais os pa-
drões exigidos, e acabei tendo
esse prejuízo e desperdício."

Lobo complementa que o
problema é recorrente. “Sem-
pre acontece, e eles nunca to-
mam uma atitude. A gente
faz a reclamação e a energia
não chega. Falam que a re-
clamação não existia”, alega.

Sempre os principais afe-
tados são os produtores de lei-
te, que perdem duas vezes: pe-
los prejuízos oriundos da perda
do leite e do aumento dos cus-
tos de produção em virtude
da aquisição e manutenção de
geradores de energia. “São cen-
tenas de milhares de litros de
leite jogados fora todos os anos.
Isso quando os prejuízos não
aumentam em função de quei-
ma de equipamentos, ou por
problemas com os animais pela
não ordenha dos mesmos”,
completa o presidente da Faeg.

“Realmente estamos em
apagão energético, e tere-
mos que agir com rapidez
sobre. Imagino que esses
meses não serão fáceis, a
Enel foi vendida a Equato-
rial e essa transição demora
no mínimo 1 ano”, finalizou
Miguel dos Santos.

Propriedades ficam
sem eletricidade e
produção muitas
vezes é inutilizada

Pelo menos 15 propriedades rurais em municípios como Iporá, Jandaia e Montes Belos ficaram mais de 10 horas sem energia elétrica

Agricultura e pecuária sofrem
com falta de qualidade da energia
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A agropecuária goiana deve fechar o ano com número
recorde de R$ 106,3 bilhões em Valor Bruto de Produção
(VBP). O indicador é revisado mensalmente pelo Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). Divul-
gado na última quinta-feira (13), o novo relatório do
órgão federal traz estimativa de queda (-0,62%) para o
VBP da agropecuária nacional e de alta (+1,78%) para o
setor estadual — na comparação com o desempenho de
2021. O resultado goiano tem forte influência da agricultura,
puxada pelas lavouras de soja, cana-de-açúcar, batata in-
glesa e tomate, entre outros produtos.

“O ano de 2022 vai se consolidando como um dos me-
lhores da história do agronegócio em Goiás. Estamos co-
lhendo recordes em vários indicadores importantes, e o
VBP é um deles. Com esses R$ 106,3 bilhões, atingimos o
maior Valor Bruto de Produção da série histórica do
agronegócio goiano, conforme a avaliação do Mapa”, co-
memora o secretário de Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento, Tiago Mendonça. 

Para o secretário, o mérito principal pelo resultado é,
claro, do produtor goiano, “que se profissionalizou e está
sabendo aproveitar as oportunidades de mercado”, mas
também do Governo de Goiás, que ofereceu todo o apoio
possível, e das entidades do setor. “Sempre trabalhamos
juntos e vamos continuar trabalhando”, acrescenta.

Em Goiás, o Valor Bruto de Produção da agricul-
tura deve crescer 6,6%, atingindo R$ 74,9 bilhões. O
principal produto da pauta agro estadual, a soja,
deve registrar aumento de 11,0%, passando de R$
37,2 bilhões para R$ 41,3 bilhões. Já o VBP da cana
deve subir 10,1%, saindo de R$ 11 bilhões para R$
12,1 bilhões. O maior percentual de crescimento,
no entanto, deve ser observado na batata-inglesa,
163,1%, chegando a R$ 594,1 milhões.

Ainda de acordo com a projeção do Mapa, o tomate
também deve se destacar positivamente, com alta de
9,6% na comparação com o ano anterior. O VBP das la-
vouras do fruto deve chegar a R$ 3,7 bilhões. Outros
itens com projeção de bons desempenhos são uva (28,2%),
algodão (22,6%), café arábica (22,5%), feijão (15,8%), man-
dioca (13,4%), trigo (4,7%) e laranja (0,12%).

O Valor Bruto da Produção da pecuária goiana,
por outro lado, deve recuar 8,19% em 2022, totalizando
R$ 31,3 bilhões. A estimativa do Mapa para os VBPs
de bovinos é de R$ 15,4 bilhões; frangos, R$ 8,0
bilhões; leite, R$ 5,5 bilhões; suínos, R$ 1,1 bilhão; e
ovos; R$ 1,0 bilhão.

O Valor Bruto da Produção Agropecuária mostra a
evolução do desempenho das lavouras e da pecuária
ao longo do ano e corresponde ao faturamento bruto
dentro do estabelecimento. É calculado com base na
produção da safra agrícola e da pecuária, e nos preços
recebidos pelos produtores nas principais praças do
País, dos 26 maiores produtos agropecuários do Brasil.
(Especial para O Hoje)

Setor do campo deve alcançar R$ 106,3 bilhões em 2022

A aplicação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
2022 será em um mês. Este
ano, as provas serão realizadas
nos dias 13 e 20 de novembro.
Ao todo, de acordo com o Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), 3.396.632 pes-
soas estão inscritas para as
provas deste ano. 

Os participantes do Enem
farão provas de linguagens,
ciências humanas e redação
no primeiro dia de aplicação.
Os candidatos terão 5 horas e
30 minutos para resolver as
questões. No segundo dia de

aplicação, resolverão questões
de matemática e de ciências
da natureza, em 5 horas de
aplicação. As provas serão ob-
jetivas, com exceção da reda-
ção, que deverá ser escrita a
mão, tanto na versão impressa
quanto na versão digital. 

Acessibilidade
O Enem oferecerá recursos

de acessibilidade e tratamento
pelo nome social para parti-
cipantes que fizeram as devi-
das solicitações. Entre os aten-
dimentos disponíveis estão
prova em braille, tradutor in-
térprete de Língua Brasileira

de Sinais (Libras), videoprova
em Libras (vídeo com a tra-
dução de itens em Libras) e
prova com letra ampliada. 

Como nas duas últimas
edições, o Enem 2022 terá a
versão impressa e a versão
digital. Do total de inscritos,
3.331.566 farão a prova em
papel, e 65.066, em compu-
tador. Os participantes rece-
berão informações sobre a
inscrição e sobre os locais de
prova através do Cartão de
Confirmação da Inscrição,
que poderá ser acessado na
internet. O cartão ainda será
divulgado pelo Inep. (ABr)

Aplicação da 1ª etapa do Enem
ocorre em menos de um mês

Agro goiano deve
fechar ano com
valor bruto de
produção recorde

tRÁPIDAS

STF encerra inscrição para audiência
pública sobre moradores de rua

Encerra-se no próximo dia 17 (segun-
da-feira) o prazo para que autoridades e
membros da sociedade em geral se inscre-
vam para participar de audiência pública
que discutirá a conjuntura das pessoas em
situação de rua. O tema é objeto da Arguição
de Descumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 976, em que o Partido So-
cialismo e Liberdade (PSOL), a Rede Sus-
tentabilidade e o Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST) alegam que há
um estado de coisas inconstitucional em
relação a esse grupo. Ao convocar a au-
diência, o ministro Alexandre de Moraes
destacou que o enfrentamento dessa ques-
tão social requer a adoção de expedientes
normativos e políticas públicas que de-
mandam conhecimento técnico multiface-
tário. Por este motivo, convocou a audiência,
para ouvir o depoimento de órgãos públicos

e da sociedade civil que possam trazer
pontos de vista técnicos e jurídicos sobre
o tema. A seleção se baseará nos critérios
de representatividade, especialização téc-
nica, expertise e garantia de pluralidade
de opiniões, com paridade dos pontos de
vista a serem defendidos e aproveitamento
das questões indicadas como objeto da dis-
cussão. Cada expositor terá 10 minutos
para apresentar suas considerações. Na
ADPF 976, alega-se que a população em si-
tuação de rua no Brasil está submetida a
condições desumanas de vida, por conta
de omissões estruturais e relevantes que
podem ser atribuídas, principalmente, ao
Poder Executivo, em seus três níveis fede-
rativos (federal, estadual e municipal), e
ao Poder Legislativo, em razão de lacunas
na edição de novas leis e de falhas na re-
serva de orçamento público suficiente.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Empresas estratégicas

Chegou ao Senado a
Medida Provisória (MP)
1.123/2022, que cria re-
gras para o credencia-
mento e descredencia-
mento de empresas es-
tratégicas de defesa
(EED). A MP define que
as EEDs “são essenciais
na promoção do desen-
volvimento científico e
tecnológico brasileiro,
e fundamentais para a

preservação da segu-
rança e da defesa na-
cional contra ameaças
externas”. Para ser
classificada como EED,
uma empresa precisa
se credenciar no Minis-
tério da Defesa e aten-
der a critérios como ter
sede no Brasil, dispor
de comprovado conhe-
cimento científico ou
tecnológico.

Justiça e cidadania

Ao tomar posse como
presidente do Tribunal
Superior do Trabalho
(TST) e do Conselho Su-
perior da Justiça do Tra-
balho (CSJT) para o biê-
nio 2022/2024, o ministro
Lelio Bentes Corrêa res-
saltou a importância da
Justiça do Trabalho para
a promoção da dignida-
de das pessoas e para o
combate a todas as for-

mas de discriminação e
assédio. Lelio Bentes afir-
mou que categorias
como gênero, raça, classe
e sexualidade, entre ou-
tras, são estruturantes
das relações sociais e
devem ser considera-
das conjuntamente na
compreensão das rela-
ções de trabalho e na
pacificação dos confli-
tos trabalhistas.

2 TSE - informações não necessariamente falsas, mas que são interpretadas e
apresentadas para levar o público a uma falsa percepção da realidade, devem ser
excluídas. (Especial para O Hoje)

Tramita na Câmara Municipal
de Goiânia projeto que autoriza
o desconto de 5% do IPTU para
imóveis de Organizações Sociais
(ONG'S), devidamente cadastra-
das e registradas que cuidam
dos cães e gatos abandonados
em Goiânia. Serão beneficiados
os abrigos sem fins lucrativos
que recebem esses animais. Ou-
tro projeto semelhante quer que
o desconto no IPTU recaia sobre
os imóveis de contribuintes que
adotarem cães e gatos castrados
e vacinados.

Projetos de Lei
visam incentivar
adoção de animais
abandonados

PL prevê alterar Estatuto do 
Torcedor sobre assédio nos estádios

O Projeto de Lei 2448/22 insere no Es-
tatuto do Torcedor regras para a proteção
das vítimas em casos de assédio e impor-
tunação sexual ocorridas em estádios de
futebol. Em análise na Câmara dos Depu-
tados, o estatuto já obriga clubes e entida-
des a garantir condições mínimas de se-
gurança para os torcedores. “Contudo, há
um déficit em garantir tratamento especial
para casos de assédio e importunação se-
xual em eventos esportivos”, avalia. O pro-

jeto assegura ao torcedor auxílio para
casos de investigação e denúncia de assédio
e importunação sexual ocorrida em estádio.
Para isso, a entidade detentora do mando
de jogo e seus dirigentes deverão colocar
à disposição do torcedor orientadores, ser-
viço de atendimento e informativos de in-
centivo à denúncia para que quem tiver
passado por situações de assédio ou im-
portunação sexual encaminhe suas recla-
mações no momento da partida.
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Os receios sobre os juros nos Estados unidos provo-
caram instabilidade no mercado financeiro global. O
dólar ultrapassou os R$ 5,30 pela primeira vez desde o
fim de setembro. A bolsa de valores caiu quase 2% e
teve o maior recuo semanal em quatro meses.

O dólar comercial encerrou esta sexta-feira (14)
vendido a R$ 5,323, com alta de R$ 0,05 (+0,94%). A co-
tação iniciou o dia em queda, chegando a cair para R$
5,24 por volta das 10h. No entanto, disparou após a
abertura dos mercados norte-americanos, até fechar
próxima das máximas do dia.

Com o desempenho de hoje, a moeda norte-americana
subiu 2,1% na semana. A divisa, no entanto, acumula
queda de 1,33% em outubro, graças ao forte recuo na
semana posterior ao primeiro turno das eleições presi-
denciais. Em 2022, o dólar cai 4,54%.

O dia também foi marcado pela turbulência no
mercado de ações. O índice Ibovespa, da B3, fechou
aos 112.072 pontos, com queda de 1,95%. O indicador
operou em alta nos primeiros minutos de sessão,
para cair fortemente após o início das operações das
bolsas norte-americanas.

O Ibovespa encerrou a semana com queda acumulada
de 3,77%, o maior recuo semanal desde meados de
junho. O índice ainda acumula alta de 1,85% no mês,
também graças à euforia no mercado financeiro após o
primeiro turno das eleições.

EXPRESSA
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Vinícius Marques

Motoristas proprietários
de veículos e motocicletas têm
sentido dificuldades em re-
novar o seguro dos mesmos,
os motivos são vários e entre
eles,  a inflação alta, o au-
mento nos preços dos veículos
e o fim do período de pande-
mia elevam o preço do seguro
em todo o país. 

Valores de mão de obra,
peças de veículos e até mesmo
o custo de vida mais alto, ele-
va os preços dos seguros de
automóveis. Com a volta ao
trabalho presencial e a rea-
bertura das escolas, o movi-
mento de veículos voltou ao
normal, aumentando inclusi-
ve o número de sinistros e
roubos nas ruas das principais
capitais do país. Todos esses
fatores levam as justificativas
das seguradoras que elevaram
os preços dos seguros.

Isso é o que mostra a Susep
(Superintendência de Seguros
Privados), de janeiro até mar-
ço deste ano foram pagos
R$7,2 bilhões a segurados para
indenizar diferentes tipos de
sinistros. Com isto, a compa-
ração anual mostrou um au-
mento de 41,3%.

Társis Sobreira Silva é pro-
prietário da Nova Camelot
Corretora de Seguros e explica
o aumento e mostra que exis-
tem opções para tentar bara-
tear o valor do seguro, segun-
do Társis, o ideal é que o se-
gurado não deixe de fazer a
renovação, pois pode afetar

o histórico de renovações e
perder descontos que seriam
importantes futuramente.

“Faltando carro no merca-
do, os carros subiram de pre-
ço. Carros que valiam R$60
mil, passaram a valer de
R$100 a R$120 mil, logo com
valores tão altos, as segura-
doras precisam aumentar o
preço, devido ao aumento de
peças, de mão de obra e insu-
mos”, explica Társis.

De acordo com o IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor) a média dos prê-
mios do seguro veicular, con-
siderando coberturas para veí-
culos zero quilômetro e tam-
bém de veículos usados, au-
mentou 32,45% no último ano.

No entanto, a receita das se-
guradoras não acompanhou o
acréscimo dos desembolsos. A
arrecadação, no mesmo perío-
do, passou de R$8,6 bilhões em
2021 para R$10,6 bilhões em
2022, uma alta de apenas 23,3%.

Dicas para 
baratear o seguro

Enquanto a situação não
melhora, o motorista que não
pode esperar e precisa prote-
ger seu patrimônio precisa en-
contrar formas de tentar ba-
ratear o seguro e encaixá-lo
em seu orçamento. A redação
do jornal O Hoje pesquisou
quais as melhores formas com
especialistas no assunto.

Principalmente para quem
está contratando pela primeira
vez é essencial se atentar à
sua necessidade. Além da co-
bertura para terceiros, é con-
veniente ter uma cobertura
compreensiva, para cobrir os
sinistros mais caros do veículo
(acidentes, roubo, furto e in-
cêndio). Mas, contratando so-
mente o que é necessário.

“Para quem não abre mão
de um seguro completo, exis-
tem opções mais enxutas, com
guincho menor, sem carro re-
serva, com cobertura menor

para terceiro, assistência mais
enxuta também. existem várias
opções de redução e deixar
mais básico”, ensina Társis.

É importante também,
nunca deixar para depois, não
esperar o seguro abaixar para
então fazer, pois sempre será
mais caro conforme a faixa
etária, e várias situações de
vida Explica Társis. “Se já tiver
18 anos é mais caro, para sol-
teiros, viúvas, sempre é mais
caro, ou para pessoas mais
velhas. Geralmente é mais ba-
rato para pessoas casadas”.

Pode influenciar também
no preço dos seguros o CEP,
o Score no Serasa, histórico
de batidas, se mora em apar-
tamento, casa ou condomí-
nio, vários fatores acabam
influenciando o valor final
do seu seguro e ter um bom
corretor pode realmente fa-
zer a diferença quando se
busca um bom preço. (Espe-
cial para O Hoje)

O Ministério da Saúde li-
berou a aplicação de vacinas
contra a covid-19 da Pfizer
em crianças de 6 meses a 4
anos de idade que tenham
comorbidades. Ainda não há
informações sobre quando a
pasta receberá e qual o total
de vacinas específicas para
esse público.

A ampliação do uso da va-
cina da Pfizer para imunizar
crianças de 6 meses a 4 anos
de idade contra a covid-19
foi aprovada pela Anvisa em
setembro. Desde a liberação,
há um impasse no Ministério
da Saúde sobre a incorpora-
ção da vacina no plano de
imunização.

Em nota, nesta, a pasta in-
formou que solicitará à Co-
missão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SuS
(Conitec) a avaliação de pos-
sível ampliação do uso da va-
cina pediátrica nessa faixa
etária. Até que seja analisado
pela comissão, a vacinação
estará restrita ao público com
comorbidades.

Diferenças
A vacina para crianças de

6 meses a 4 anos de idade
tem dosagem e composição

diferentes daquelas utilizadas
para as faixas etárias previa-
mente aprovadas. A formu-
lação da vacina autorizada
hoje deverá ser aplicada em
três doses de 0,2 ml (equiva-
lente a 3 microgramas).

As duas doses iniciais de-
vem ser administradas com 3
semanas de intervalo, seguidas
por uma terceira dose admi-
nistrada pelo menos 8 sema-
nas após a segunda dose. A
tampa do frasco da vacina virá
na cor vinho, para facilitar a
identificação pelas equipes de
vacinação e, também, pelos
pais, mães e cuidadores que
levarão as crianças para serem
vacinadas. O uso de diferentes
cores de tampa é uma estra-
tégia para evitar erros de ad-
ministração, já que o produto
requer diferentes dosagens
para diferentes faixas etárias.

“A vacina tem 12 meses de
validade, quando armazenada
a temperatura entre -90°C e -
60°C. uma vez retirado do
congelamento, o frasco fecha-
do pode ser armazenado em
geladeira entre 2°C e 8°C du-
rante um período único de
10 semanas, não excedendo
a data de validade original”,
explicou a Anvisa. 

Vacina contra covid-19 a partir de 6 meses de idade
PFIZER

Valores de mão de
obra, peças de
automóveis e até
mesmo o custo de
vida mais alto
elevam os preços
na corretoras para
os veículos

Renovação de seguro de veículo
pode ficar 32,5% mais cara

De acordo com o
IPCA, a média dos
prêmios do seguro
veicular,
considerando
coberturas para
veículos zero
quilômetro e
também de
veículos usados,
aumentou 32,45%
no último ano
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A vacina para crianças de 6 meses a 4 anos
de idade tem dosagem e composição

diferentes das autorizadas anteriormente



Novas tensões estão sur-
gindo entre as Coreias, com o
Norte voando aviões de guer-
ra perto de sua fronteira com-
partilhada e lançando o mais
recente de uma série de mís-
seis, e o Sul realizando um
exercício de artilharia de fogo
real. Aeronaves norte-corea-
nas se aproximaram da zona
de exclusão aérea na fronteira
entre 22h30 de quinta-feira e
0h20 desta sexta-feira (14),
segundo o Estado-Maior Con-
junto do Sul (JCS, na sigla em
inglês), em um movimento
que Pyongyang seguiu poucas
horas depois com seu 27º lan-
çamento de míssil do ano.

A certa altura, as aeronaves
do Norte estavam a 12 quilô-
metros do limite norte da Li-
nha de Demarcação Militar
que desce o centro da Zona
Desmilitarizada que separa as
duas Coreias, disse o JCS.

A Coreia do Sul respondeu
lançando caças, incluindo
seus F-35 topo de linha.

A Agência Central de Notí-
cias da Coreia, estatal do Nor-
te, disse que as ações foram
em resposta a 10 horas de

exercícios de artilharia sul-
coreanos perto da fronteira.

Os militares sul-coreanos
confirmaram à CNN que um
exercício de artilharia ocor-
reu a 10 quilômetros da fron-
teira, mas disseram que não
violou um acordo com o Norte
que regula esses exercícios.
Seul afirma, em vez disso,
que Pyongyang violou o acor-
do na sexta-feira ao disparar
170 tiros de artilharia no mar
ao largo de sua costa oeste.

“O disparo de artilharia
nas zonas tampão marítimas
é uma clara violação do acor-
do militar de 19 de setembro,
e o lançamento de mísseis
balísticos de curto alcance
também é uma violação das
resoluções do Conselho de Se-
gurança da ONu”, disse o JCS.
“Avisamos severamente con-
tra as repetidas provocações
da Coreia do Norte e instamos
fortemente [a Coreia do Nor-
te] a pará-las imediatamente”. 

A enxurrada de atividade
militar em ambos os lados
da fronteira ocorreu poucas
horas depois que o líder nor-
te-coreano, kim Jong un, aler-
tou que suas forças nucleares
estão totalmente preparadas
para uma “guerra real”.

“Nossas forças de combate
nuclear provaram novamente
sua total preparação para a
guerra real para colocar os
inimigos sob seu controle”,
disse kim em comentários re-
latados pela kCNA.

A declaração inflamada de
kim — sua primeira sobre o
programa de mísseis da Co-
reia do Norte em vários meses
— veio depois que ele supos-
tamente supervisionou o teste
de mísseis de cruzeiro de lon-
go alcance na quarta-feira so-
bre águas a oeste da Península
Coreana, segundo a kCNA.

Na segunda-feira, a mídia
estatal norte-coreana que-
brou seis meses de silêncio

sobre a onda de testes de mís-
seis deste ano, alegando que
eles deveriam demonstrar a
prontidão de Pyongyang para
disparar ogivas nucleares tá-
ticas contra alvos em poten-
cial na Coreia do Sul.

Os testes mostraram que
as forças do país estavam “to-
talmente prontas para atingir
e destruir os objetos nos locais
pretendidos no tempo defi-
nido”, disse a kCNA.

Sul atinge o Norte 
com novas sanções

Coreia do Norte vem de-
senvolvendo suas forças de
mísseis nucleares em violação
às resoluções do Conselho de
Segurança das Nações unidas,
aumentando suas atividades
desde que a última das três
reuniões em 2019 entre kim
e o então presidente dos EuA,
Donald Trump, não conseguiu
chegar a nenhum acordo.

Na sexta-feira, em resposta

aos repetidos testes de mísseis
de Pyongyang, o Sul impôs
suas primeiras sanções uni-
laterais ao Norte desde 2017.
As sanções têm como alvo 15
indivíduos que “contribuíram
para trazer suprimentos rela-
cionados ao financiamento das
armas de destruição em massa
e desenvolvimento de mísseis
da Coreia do Norte”, disse o
Ministério das Relações Exte-
riores da Coreia do Sul em um
comunicado à imprensa.

As sanções também visam
16 organizações que partici-
param da evasão da Coreia
do Norte às sanções da ONu,
disse o ministério.

O governo sul-coreano es-
pera que as sanções tenham
“o efeito de bloquear transa-
ções ilegais de fundos com
essas agências e indivíduos
norte-coreanos e lembrar a
comunidade doméstica e in-
ternacional dos riscos de fazer
transações com eles”, disse o
ministério.

Até agora, a Coreia do Sul
sancionou de forma indepen-
dente 109 indivíduos e 89
agências.

Aeronaves estavam a apenas 12 quilômetros do limite 
da Linha de Demarcação Militar que separa as duas Coreias

Aviões da Coreia do Norte 
se aproximam do país vizinho

O Haiti está enfrentando
catástrofe humanitária en-
quanto luta contra desnutri-
ção, violência de gangues, in-
flação e um surto de cólera,
disse o Programa Mundial de
Alimentos (PMA) da Organi-
zação das Nações unidas
(ONu) nesta sexta-feira (14).

Cerca de 4,7 milhões de
pessoas, quase metade da po-
pulação do Haiti, estão pas-
sando fome, com cerca de 19
mil pessoas no bairro de Cité

Soleil, em Porto Príncipe, en-
frentando “fome catastrófica”,
segundo o PMA.

“O Haiti está enfrentando
catástrofe humanitária”, disse
Jean-Martin Bauer, diretor do
PMA no Haiti.

“A situação é preocupante,
é uma catástrofe e precisamos
responder imediatamente”,
acrescentou.

Surto de cólera
Gangues haitianas, há um

mês, impedem a distribuição
de diesel e gasolina, prejudi-
cando empresas e hospitais
e criando escassez de bens
básicos, incluindo água, no
momento em que o país en-
frenta novo surto de cólera.

Outra autoridade da ONu
acrescentou que 100 mil crian-
ças no Haiti, com menos de 5
anos, sofrem de desnutrição
grave. “Elas são especialmente
vulneráveis a esse surto de
cólera”, afirmou. (ABr)

Haiti enfrenta uma catástrofe humanitária
ONU

4,7 milhões de pessoas, quase metade da população, passam fome

um suspeito de 15 anos foi
detido após um tiroteio que
deixou cinco mortos na capital
do estado norte-americano da
Carolina do Norte, confirmou
a chefe de polícia de Raleigh
nesta sexta-feira (14), dizendo
que o adolescente foi hospi-
talizado em estado grave.

A polícia ainda não deter-
minou o motivo do tiroteio,
que transformou um bairro
tranquilo de classe média em
uma cena de crime na quinta-
feira (13), disse a chefe de po-
lícia Estella Patterson durante
uma entrevista coletiva.

Patterson não identificou
o suspeito pelo nome nem

disse como ele foi ferido. O
tiroteio começou às 17h nas
ruas do bairro de Hedingham,
em Raleigh, onde os morado-
res foram instruídos a per-
manecer em suas casas por
horas enquanto a polícia rea-
lizava uma caçada.

O suspeito foi encontrado
mais tarde perto da Neuse
River Greenway, uma trilha
de caminhada e ciclismo onde
ele atirou em mais pessoas,
afirmou Patterson.

Após um impasse, a polícia
o prendeu em uma residência
próxima à trilha. “Ninguém
deveria sentir esse medo nas
comunidades - ninguém”, dis-

se o governador democrata
Roy Cooper, chamando o in-
cidente de “ato enfurecedor e
trágico de violência armada”.

Três mulheres - de 52, 49 e
35 anos - e um menino de 16
anos estão entre os mortos no
tiroteio, segundo Patterson.
um policial de 29 anos que
morreu no tiroteio foi identi-
ficado como Gabriel Torres,
que estava indo para o trabalho
quando o incidente ocorreu.

Duas pessoas ficaram fe-
ridas: um policial que foi tra-
tado e liberado e uma mulher
de 59 anos que foi hospitali-
zada em estado grave, disse
Patterson. (ABr)

Suspeito de tiroteio seria um jovem de 15 anos
CAROLINA DO NORTE

Segundo a polícia, adolescente foi hospitalizado em estado grave
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As aeronaves norte-coreanas cruzaram a "linha de reconhecimento", o que levou Seul a enviar vários aviões à região, incluindo caças MiG-29, de fabricação russa



HISTórIA 
na capital de Goiás

n 13

Elysia Cardoso 

O cantor Gusttavo Lima abriu
com chave de ouro a divulgação
do novo EP ‘Buteco Goiânia’, que
foi disponibilizado ao público
nas plataformas digitais há uma
semana. O álbum foi o sexto mais
ouvido do mundo no Spotify no
fim de semana do lançamento.
No YouTube, o primeiro clipe do
projeto a entrar no ar, ‘Ex dos
Meus Sonhos’,  ultrapassou 10
milhões de views em apenas seis
dias, seguindo em primeiro lugar
entre as músicas em alta no site
de compartilhamento.

“Quero agradecer a todos que
estão curtindo o ‘Buteco Goiânia’
nas plataformas e o vídeo da
canção ‘Ex dos Meus Sonhos’ no
YouTube. Esse projeto está dife-
renciado! Demos o nosso melhor
nesse Buteco e o resultado está
lindo! Continuem ligados, porque
tem mais novidades chegando”,
revela Gusttavo Lima que du-
rante esta semana foi o artista
que mais apareceu no Top Songs
do Spotify, com 15 músicas no
Top 200 da plataforma, incluindo
as faixas do EP ‘Buteco Goiânia’.

Para dar sequência ao lança-
mento de videoclipes do álbum
que é um lançamento Sony Mu-
sic e Balada Music, o Embaixador
divulgou nesta última sexta-feira
(14), às 11h, o clipe da faixa
‘Nunca Mais Largo Você’. Com
um toque de sofrência e um vio-
lão marcante, a música fala de
alguém que saí e roda muitos
kms para correr da saudade,
procurando algum canto no
mundo para esquecer outra pes-
soa, até que inevitavelmente re-
solve ligar, pedindo pra voltar.
A composição é assinada por Sa-
muel Deolli, Felipe Viana, Gabriel
Pascoal, Leo Souzza e klebin.

‘Ex dos Meus Sonhos’, do álbum ‘Buteco
Goiânia’ de Gusttavo Lima, acaba de bater 

10 milhões de visualizações no clipe 

Essência
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Gusttavo Lima
acaba de lançar
clipe de canção
com toque de
sofrência e um
violão marcante

Buteco Goiânia
Depois de surpreender o público com três singles

lançados em 2022 (‘Termina Comigo Antes’, ‘Não Pega
Ninguém Ainda’ e ‘Fala Mal de Mim’) que estão fazendo
sucesso absoluto, o cantor Gusttavo Lima abre o mês
de outubro apresentando uma grande novidade aos
fãs! Desta vez, o Embaixador disponibiliza na íntegra
seu mais novo projeto, o EP ‘Buteco Goiânia’ com sete
faixas totalmente inéditas.

Registrado durante o evento homônimo, realizado
no dia 3 de setembro no Estacionamento do Estádio
Serra Dourada (em Goiânia, GO), o EP ‘Buteco Goiânia’
marca a comemoração dos 33 anos de Gusttavo Lima e
traz as seguintes faixas: ‘Ex dos Meus Sonhos’, ‘Cara da
Derrota’, ‘Vítima’, ‘Três Fases’, ‘Nunca mais largo Você’,
‘Saudade Fudida’ e ‘Sorte no Copo’.

Outro ponto de destaque é a estrutura surpreendente
montada para o evento e gravação do álbum. O Buteco
Goiânia contou com um palco nunca visto antes na
‘Capital da Música Sertaneja’: foram 80 metros de largura,
22 de altura e 1.600 metros de LED, um show à parte em
termos de tecnologia. Tudo isso e muito mais, os fãs po-

derão conferir nos sete videoclipes que serão divulgados
semanalmente no canal oficial do artista no YouTube.

Para dar início à estreia das produções audiovisuais,
o primeiro clipe no ar foi o da canção ‘Ex dos Meus So-
nhos’. Romântica, a faixa descreve uma ex que respeita
um término recente, tem um pé no futuro, mas, vive o
momento presente, diferente de uma atual que na vida
do companheiro pode ser vista como um verdadeiro
pesadelo. “Já havia dado uma palhinha dessa música
em algumas oportunidades e a galera curtiu demais,
por isso, a escolhemos para abrir no YouTube essa se-
quência de videoclipes do nosso novo projeto, que está
lindo!”, comenta Gusttavo Lima.

O cantor que fez história na capital de Goiás atraiu
para a festa mais de 40 mil pessoas. “Foi um show que
tenho certeza que vai ficar marcado para a música
sertaneja. Demos o nosso melhor, fizemos uma estru-
tura incrível e uma entrega maravilhosa nesse Buteco
que contou com várias atrações. Foi um evento que
Goiânia, os fãs e os ‘butequeiros’ merecem”, finaliza.
(Especial para O Hoje)
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Protagonismo
feminino 
Campanha #PorJulia busca
justiça ao reconhecer
importância de escritora
brasileira Júlia Lopes de Almeida

Elysia Cardoso 

Em uma sociedade
ameaçada pelos erros do
passado, o melhor cami-
nho é não cometê-los nos
dias de hoje. É assim que,
mulheres buscam cada
vez mais reconhecer in-
justiças cometidas, contra
representantes do sexo
feminino na época, em
um passado recente. uma
delas foi a escritora Júlia
Lopes de Almeida, nasci-
da há 160 anos uma das
idealizadoras da Acade-
mia Brasileira de Letras
(ABL), sendo vetada de
ter uma cadeira sob a jus-
tificativa de ser mulher.

A campanha #PorJu-
lia busca justamente fa-
zer justiça à escritora,
e tem ganhado força na
internet para não deixar
em esquecimento a bio-
grafia desta mulher, que
sempre foi considerada
à frente do seu tempo
por lançar obras que fa-
ziam parte dos proble-
mas enfrentados pela
sociedade brasileira à
época, como o feminis-
mo, direitos civis e até
o abolicionismo.

Devido à sua grande
aceitação e popularida-
de, assumiu a cadeira de
número 26 da Academia
Carioca de Letras e se
tornou a única escritora
a atingir o status que po-
deria lhe conferir um lu-
gar na Academia Brasi-
leira de Letras, sendo im-
pedida de sentar-se ao
lado de seus pares mas-
culinos, sendo represen-
tada pelo seu marido, o
escritor português Filin-
to de Almeida.

“Mulheres da socieda-
de atual estão começan-

do a descobrir que Júlia
teve um importante pa-
pel progressista, espe-
cialmente em relação à
educação feminina e às
transformações do papel
da mulher burguesa em
um período em que pou-
co se falava a respeito e
ia contra o patriarcado”,
revela Fernanda Emedia-
to, coordenadora do Pro-
jeto Julia 160, encabeça-
do pela editora Vermelho
Marinho.

O coro feminista atual
na hashtag #PorJulia tam-
bém é uma demonstração
de representatividade
frente a milhares de au-
toras femininas que se es-
conderam sob pseudôni-
mos masculinos para ga-
nhar reconhecimento. “In-
felizmente muitas autoras
ficaram no esquecimento,
não pelas suas obras, mas
sim por pertencer a uma
sociedade preconceituosa
e machista. A Julia mesmo
utilizava o pseudônimo de
Julinto (junção de seu
nome com o nome de seu
marido) e em alguns casos
assinava como Ecila
Worms”, relembra.

Com mais de 40 livros
publicados em vida, além
de artigos e crônicas para
jornais e revistas, Julia ven-
deu milhões de exempla-
res e chegou a ocupar o
ranking como autora com
mais livros vendidos no
Brasil, em pleno início do
século xx, à frente de au-
tores reconhecidos como
Machado de Assis (1839-
1908), Lima Barreto (1881-
1922), Câmara Cascudo
(1898-1986), Oswald de An-
drade (1890-1954)), Graci-
liano Ramos (1892-1953),
entre outros. (Especial
para O Hoje) 

Escritora  Júlia Lopes de Almeida ajudou a fundar a Academia
Brasileira de Letras, mas não pode ocupar cadeira por ser mulher

Rodrigo Baggio
é membro das

fundações
Ashoka, Skoll,

Schwab e
Avina, e um dos

50 ‘Shakers of
Education and

Technology’

LIVRARIA
t

A obra ‘E-topia’
é de autoria de Ro-
drigo Baggio, em-
preendedor social
e CEO da Recode,
organização que
promove o empo-
deramento digital
para transformar
vidas e comunida-
des. As mais de 1,8
milhão de pessoas
beneficiadas em 12
países pela ONG fo-
ram a inspiração
para criação de Ma-
ria, protagonista da
narrativa. Negra e
da periferia, a per-
sonagem desperta
pela primeira vez
na história a cons-
ciência de uma in-
teligência artificial.

Entre o passado
na comunidade no
Rio de Janeiro e o
presente na Califór-
nia, em uma rotina de hac-
kathons e metaversos, a his-
tória é revelada. Para acom-
panhar a narrativa, o leitor é
convidado a aprofundar na
experiência para além das
palavras: um aplicativo de
realidade aumentada foi de-
senvolvido especialmente
para a produção e cinco his-
tórias em quadrinhos com-
pletam a imersão no enredo.

Além do tradicional uso
da tecnologia, Maria acredita
no poder transformador da
internet para uma sociedade

mais justa e livre premissa
posta em prática há 27 anos
pela Recode, organização li-
derada por Rodrigo. Para ele,
a estreia na literatura é mais
uma oportunidade de levar
o empoderamento digital aos
jovens, desta vez por meio
de uma ficção social. “E-topia
é uma parábola, uma história
da relação de uma menina
negra com a tecnologia, mas,
acima de tudo, é uma refle-
xão sobre os maiores desafios
da humanidade dos próxi-
mos anos”, explica o autor.

Empreendedor
social reconhecido
com mais de 60 prê-
mios nacionais e in-
ternacionais, como
uNICEF e a unesco,
Rodrigo foi nomea-
do um dos “100 lí-
deres do amanhã”
pelo Fórum Econô-
mico Mundial e se-
lecionado pelos veí-
culos internacio-
nais CNN e Time &
Fortune como uma
das “Principais vo-
zes do Desenvolvi-
mento Econômico”.

Sobre o autor 
Rodrigo Baggio

é empreendedor so-
cial, fundador e CEO
da organização so-
cial Recode, que
atua desde 1995
com empoderamen-
to digital e já alcan-

çou mais de 1,8 milhão de
pessoas. A atuação pela trans-
formação social por meio da
tecnologia já foi reconhecida
com mais de 60 prêmios na-
cionais e internacionais de
organizações como uNICEF
e uNESCO, sendo nomeado
um dos “100 líderes do ama-
nhã” pelo Fórum Económico
Mundial e selecionado pelos
veículos internacionais CNN,
Time & Fortune como uma
das “Principais vozes do De-
senvolvimento Econômico”.
(Especial para O Hoje)

Tecnologia no 
combate à desigualdade
Rodrigo Baggio, empreendedor social e 
CEO da Recode, manifesta em livro ficcional 
o poder da internet na busca por igualdade
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CELEBRIDADES

Iza falou pela primeira vez sobre
o fim do casamento com o produtor
musical Sérgio Santos. Os dois se
relacionaram por 5 anos e estavam
casados desde 2018. Em 2020, a can-
tora falou sobre os planos de ter fi-
lhos e reiterou o desejo de ser mãe.
Tocada pelo momento delicado, Iza

desabafou sobre o término. "Bem
eu não estou. É a primeira vez que
eu vivo um casamento e, terminar
esse na frente de todo mundo real-
mente é uma coisa que eu nunca
experimentei", disse ao colunista
Leo Dias, do 'Metrópoles'. (Patrícia
Dias, Purepeople)

Iza quebra o silêncio e fala pela primeira vez 
sobre o fim do casamento: ‘Bem eu não estou’
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Busque os seus direitos, mas
também busque analisar por
que você vem passando por essa
situação. a família exerce em
você um questionamento neces-
sário. Tudo bem discordar de
quem ama, pois isso faz parte
do amadurecimento e das lições
que você vem absorvendo.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Uma notícia pode chegar e
trazer a você questionamentos
importantes. Busque caminhar
de acordo com o que é justo. ana-
lise se as ideias compactuam com
o que a vida vem pedindo de
você. é um dia de aprendizados e
meditação sobre uma decisão.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

é preciso analisar os movi-
mentos financeiros. Você está
numa fase de prosperidade e
as oportunidades batem à porta!
Mas é preciso fazer um ques-
tionamento material. Será que
você está sendo um bom gestor?
Tenha atenção com desperdí-
cios. Haverá a oportunidade de
avaliar um projeto.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O autodesenvolvimento o leva
a questionar como as decisões
atuais podem interferir no seu fu-
turo. dê atenção especial a movi-
mentos documentais, à escolha
de cursos ou a viagens para luga-
res distantes. Você passa por uma
fase de mudanças filosóficas.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Uma reavaliação será neces-
sária neste dia. O céu recomenda
a meditação para entender como
é possível desenvolver os movi-
mentos que você deseja realizar.
O momento pode até envolver
uma mudança de país, cidade ou
o início de um curso. dê o primeiro
passo, mas com consciência.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Uma pendência de um do-
cumento ou a liberação de au-
torização para desenvolver um
projeto ainda se mostram es-
tagnadas. é um bom dia para
questionar as possibilidades e
entender para onde tudo isso
caminha. Por vezes, insistimos
num caminho, ainda que exista
outro que seja mais adequado.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você pode estar passando por
algum problema com uma pessoa
que insiste em manter uma pos-
tura inadequada. libriano, busque
ter calma para entender todo esse
processo pelo qual você vem pas-
sando. apenas coloque o foco no
que é justo e ético. Não se preci-
pite e busque uma mentoria.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Você pode ser motivado a fa-
zer uma especialização para o
seu trabalho. Caso já esteja fa-
zendo, saiba que esse curso vai
mudar a sua vida profissional.
Você também pode estar correndo
atrás de documento importante
para a sua atuação no trabalho.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você pode estar questionando
a atitude de um filho ou resol-
vendo questões de pensão. a si-
tuação ainda tende a ser desdo-
brada, portanto tenha calma. Mas
é preciso avaliar o quanto está
flexível para desapegar de situa-
ções e focar no seu bem-estar.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Tem uma pessoa muito próxi-
ma que está tomando decisões
precipitadas. Tenha calma, porque
ainda tem muito 'caroço nesse
angu'. Mas cabe a você também
se posicionar. Quando tiver a opor-
tunidade, faça isso com sabedoria.
a experiência pode envolver do-
cumentos ou inverdades.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Pode ter tumulto no trabalho
ou com pessoas do seu convívio.
a experiência fala da necessidade
de expressar o que pensa no mo-
mento certo. Mas talvez ainda
não seja o momento adequado.
Porém vale a pena aprimorar suas
ideias por meio de questiona-
mentos com pessoas próximas.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

é um dia em que você poderá
questionar sobre investimento
destinado a filhos. Tenha atenção
com exageros e possíveis negli-
gências. Faça um bom planeja-
mento antes de tomar uma deci-
são definitiva. investimentos tam-
bém podem ser encaminhados
para o lazer e o entretenimento.
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Foi inaugurada a mega atração
temática ‘T-Rex Park’, no estacio-
namento do Flamboyant Shopping,
no Setor Jardim Goiás. O parque
vai garantir a diversão das crianças
e seus familiares.

O ‘T-Rex Park’ é o primeiro a ofe-
recer o maior T-rex mecatrônico do
mundo, com 12 metros de altura e
um ‘dinos tour’, atração que conta
com vários outros dinossauros me-
catrônicos de diversos tamanhos.

Entre as novidades que desem-

barcam no espaço, estão uma Roda
Brocossauro de 20 metros de altura,
Raptor Rotor, Pterodáctilo Combate,
Tromba Dino, Dino Coaster, T-Rex
Trem, Surf Espinossauro, Dino Aven-
tura 6D, Roda Raptor, Dino Omelete,
Pterodáctilo xtreme, Dino Bus, Dino
Airplane, Dino World, Torre, kan-
garoo, Dino Helicopter, Dino Tea
Cup, Dino kids, kid Play Carnos-
sauro e muito mais.

Conforme destaca o superinten-
dente comercial do Flamboyant Shop-

ping, João Ricardo Gusmão Ladeia, a
atração chega para presentear as fa-
mílias com experiências surpreenden-
tes e ao ar livre, deixando os passeios
ao shopping ainda mais especiais. 

“Estamos falando da principal re-
ferência em parques indoor no país.
O mês das crianças, além de marcar
a inauguração do complexo, é o ponto
de partida para que esses momentos
de lazer fiquem ainda mais divertidos
aqui no Flamboyant Shopping”, res-
salta o superintendente.

Vinilipa – Segunda edição
O sucesso da primeira edição

traz novamente para o Shopping
Cerrado a Vinilipa, feira de discos,
cervejas artesanais e discotecagem
em vinil. O evento será realizado
neste sábado (15), das 14h às 22h,
na entrada principal do Shopping
Cerrado. a entrada é gratuita. O
público também poderá conferir
quatro atrações musicais da cidade,
que farão sets totalmente analó-
gicos, em vinil. Quando: sábado
(15). Onde: avenida anhanguera
Nº 10.790, Setor aeroviário - Goiâ-
nia. Horário: das 14h às 22h.

Brasa Jam 
Neste sábado (15), o lowbrow lab

arte & Boteco promove mais uma
edição do Brasa Jam, projeto que
reúne vários artistas para quatro ho-
ras de show divididas em dois blocos,
só com músicas brasileiras. desta
vez, a jam session reúne toda a mu-
sicalidade e talento de afrika Billy,
Guto Borges, Fernando Cipó e Weiler
Jamaika, a partir das 22h30. O low-
brow lab arte & Boteco abre às 19h,
com a visitação gratuita da sua mais
nova exposição, ancestralidade dou-
rada, dos artistas Ju e João (Tape art).
Quando: sábado (15). Onde: rua 115,
quadra F43a, lote 214, Nº 1.684, Setor
Sul - Goiânia. Horário: 22h30. 

Adota pet 
O Passeio das Águas Shopping rea-

liza neste sábado (15), das 13h às 19h,
a 18ª edição do adota Pet em parceria
com a ONG Santuário. a ação acontece
na área externa da praça de alimenta-
ção e reúne cerca de 40 animais, entre
cães e gatos, que em sua maioria são
sem raça definida, todos castrados,
vacinados e vermifugados. Os interes-
sados em adotar um dos animais vão
passar por uma triagem e todos os
animais adotados nesse dia vão ganhar
um pingente da PiNN PET. Quando:
sábado (15). Onde: avenida Perimetral
Norte, Nº 8.303, Setor Fazenda Caveiras
- Goiânia. Horário: das 13h às 19h.

Festival Música e Riso
Neste sábado (15) e domingo (16),

segue a 1º edição do Festival Música
e riso, evento que reúne artistas, hu-
moristas e cantores goianos no palco
e na área externa do Centro Cultural
Casa de Vidro antônio Poteiro, para
40 apresentações culturais gratuitas,
realizadas das 17h às 21h. O evento
é promovido pela Secretaria Municipal
de Cultura (Secult), em parceria com
a Cultura do riso. Os ingressos são
gratuitos e podem ser retirados na
bilheteria do Centro Cultural das 9h
às 17h, o evento estará arrecadando
1 kg de alimento. Quando: sábado
(15) e domingo (16). Onde:  avenida

Jamel Cecílio, Jardim Goiás - Goiânia.
Horário: das 17h às 21h. Mais infor-
mações: (@culturadoriso).

doMingo
Flor do Cerrado encena ‘Chaves’

Em comemoração aos seus 10 anos
de existência, a Cia Flor do Cerrado
vai apresentar a Turma do Chaves,
neste domingo (16), às 17h, no Teatro
SESi, com classificação livre. O espe-
táculo irá homenagear o humorista
mexicano roberto Gomez Bolanõs,
que faleceu em 28 de novembro de
2014. Fundada em 2012, a Cia Flor do
Cerrado tem em seu portfólio 10 es-
petáculos, todos voltados para o uni-
verso do teatro infantil. O grupo é
fruto de uma oficina de teatro do
ponto de cultura de Trindade. Quando:
domingo (16). Onde: avenida João
leite, Nº 1.013, Setor Santa Genoveva
- Goiânia. Horário: 17h.

We Love Pagodinho
O laguna Gastrobar Goiânia pro-

move um final de semana de muita
música e diversão. No domingo (16),
Chama Q Noix e Primeiro Beijo co-
mandam a festa no ‘We love Pagodi-
nho’ para finalizar o fim de semana
de agitação no laguna. Os ingressos
estão disponíveis no site Baladapp.
Quando: domingo (16). Onde:  alameda
Barbacena, Quadra 28, lote 18, Vila
alto da Glória - Goiânia. Horário: 12h.

A segunda edição do Vinilipa ocorre neste sábado (15) no Shopping Cerrado, das 14 às 22 horas, com entrada gratuita e quatro atrações

AGENDA
t

CUlTUral 

Magic Games traz parque 
indoor ‘T-rex Park’ para Goiânia

Eric Ely

Parque oferece o maior T-rex mecatrônico do mundo, com 12 metros de altura, e diversos dinossauros em vários tamanhos
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Chico Para Sempre (Chico
para Sempre, 2022, Brasil). du-
ração: 130 min. direção:Wag-
ner de assis. Elenco: Chico Xa-
vier,  Marcel Souto Maior. Gê-
nero: documentário. Cinemark
Flamboyant: 15h, 17h40. 

Halloween Ends - O Acerto
de Contas Final (Halloween
Ends, 2022, EUa). duração:
1h51min. direção: david Gor-
don Green. Elenco: Jamie lee
Curtis, andi Matichak, Will Pat-
ton. Gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 13h40, 14h50,
15h, 15h50, 16h05, 17h30,
18h40, 20h, 21h10.  Cinemark
Passeio das Águas: 13h20,
14h05, 15h45, 16h30, 16h30,
16h50, 18h10, 18h50, 19h25,
20h50, 21h30, 21h50.  Kino-
plex Goiânia: 19h, 20h40,
21h20.  Cineflix aparecida:
14h50, 17h10, 19h30, 21h50.
Cineflix Butiti: 14h50, 17h10,
19h30, 21h50, 21h10. 

Caça Implacável (last Seen
alive, 2022, EUa). duração:
95min. direção: Brian Good-
man. Elenco: Gerard Butler,
Jaimie alexander, dani deetté,
russel Hornsby. Gênero: ação.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
16h10, 18h20, 20h50.  Cine-
mark Passeio das Águas:
15h15, 17h40, 19h10, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 18h30. Ci-
neflix aparecida: 17h20,
19h30, 21h40. Cineflix Butiti:
16h30, 19h10, 21h20. 

EM CARTAZ

Amsterdam (amsterdam,
2022, EUa). duração: 2h15min.
direção: david O. russell. Elen-
co: Christian Bale, Margot rob-
bie, John david Washington.
Gênero: Suspense, drama, Po-
licial.  Cinemark Flamboyant:
15h20, 20h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 18h, 20h40.  

A Queda (Fall, 2022, EUa). du-

ração: 1h47min. direção: Scott
Mann. Elenco: Grace Fulton,
Virginia Gardner, Jeffrey dean
Morgan. Gênero: Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 14h10,
19h15, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h20, 21h45.
Kinoplex Goiânia: 16h, 20h45. 

A Mulher Rei (The Woman
King, 2022, EUa). duração:
2h24min. direção: Gina Prin-
ce-Bythewood. Elenco: Viola
davis, Kgomotso Moshia, Zo-
zibini Tunzi. Gênero: Histórico,
drama, ação. Cinemark Flam-
boyant: 14h, 14h10, 15h15, 17h,
17h15, 18h20, 20h15, 21h20.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 18h, 21h. Kinoplex Goiânia:
15h, 17h45, 20h30. Cineflix apa-

recida: 16h20, 21h50. Cineflix
Butiti: 16h30, 18h50, 21h15.

Sorria (Smile, 2022, EUa). du-
ração: 1h55min. direção: Parker
Finn. Elenco: Sosie Bacon, Jessie
T. Usher, Kyle Gallner. Gênero:
Terror, suspense. Cinemark
Flamboyant: 14h, 16h40, 19h20,
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30, 16h10, 18h50,
21h30. Kinoplex Goiânia: 14h,
16h30, 19h, 21h25. Cineflix apa-
recida: 14h20, 16h, 16h45,
19h10, 21h35. Cineflix Butiti:
17h, 19h20, 21h40.

Não Se Preocupe, Querida
(don't Worry darling, 2022, EUa).
duração: 2h03min. direção: Oli-
via Wilde. Elenco: Florence Pugh,

Harry Styles, Chris Pine. Gênero:
Suspense. Kinoplex Goiânia:
14h10, 18h50, 21h20.

Órfã 2: A Origem (Orphan:
First Kill, 2022, EUa). dura-
ção: 1h39min. direção: Wil-
liam Brent Bell. Elenco: isa-
belle Fuhrman, Julia Stiles,
rossif Sutherland. Gênero:
Terror, suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 15h45,
16h45, 18h10, 20h40. Cine-
mark Passeio das Águas:
12h50, 14h20, 15h15, 15h20,
16h50, 17h40, 17h50, 19h30,
20h10, 21h55. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h45, 19h10, 21h30.
Cineflix aparecida: 15h,
19h30, 21h40. Cineflix Butiti:
16h45, 19h10, 21h30.

tCINEMA
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‘Halloween Ends -
O Acerto de Contas
Final’ é um filme
dirigido por David
Gordon Green com
Jamie Lee Curtis 
no elenco

Fora disso, pode ocorrer
improbidade administrativa
para mandatários públicos.

Conceito 
Freemium

O mesmo adotado pelos grandes jornais neste conceito em todo o mundo

Distribuição dirigida com 
alto conteúdo editorial

Depto comercial: (062) 3095-8700

e-mail: comercial1@ohoje.com.br



Ícaro Gonçalves

O número de municípios
brasileiros com pelo menos
uma cachaçaria registrada
cresceu no ano de 2021. É o
que mostra o Anuário da Ca-
chaça 2021, divulgado nesta
quinta-feira (13) pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa). Se-
gundo o levantamento, a
quantidade de municípios
passou de 586 em 2020, para
611 em 2021.

Apesar do aumento no
número de municípios, o do-
cumento relata a diminuição
de 2% na quantidade de es-
tabelecimentos produtores
de cachaça registrados em
2020, quando havia 955 pro-
dutores frente aos 936 esta-
belecimentos registrados no
ano passado. 

“Se avaliarmos desde 2018,
primeiro ano da publicação
do anuário, o número de es-
tabelecimentos produtores de
cachaça mostra uma leve os-
cilação ao redor de 943 esta-
belecimentos. Nesses últimos
4 anos, o único aumento de
estabelecimentos registrados
se deu de 2019 para 2020,
quando passou de 894 esta-
belecimentos para 955, o que
representou um crescimento
de 6,8%”, destaca o diretor
do departamento de Inspeção
de Produtos de Origem Vege-
tal, Glauco Bertoldo.

A Região Sudeste domina
a produção de cachaça, com
620 cachaçarias que repre-
sentam 66,2% do total no País.
Em seguida vem o Sul com
138, Nordeste com 130, Cen-
tro-Oeste com 39 e o Norte
com nove estabelecimentos.

Entre as 10 unidades da
federação com o maior nú-
mero de cachaçarias regis-
tradas, Goiás aparece em 8º
lugar. O Estado é o maior
produtor do Centro-Oeste,
com 31 destilarias formais,
seguido por Mato Grosso, com

cinco, Distrito Federal, com
duas e Mato Grosso do Sul,
com uma destilaria. 

Mercado goiano
Adalberto Silva é empre-

sário e atua há seis anos no
mercado de cachaças. Ele é
dono da marca Paixão Goiana,
cachaça produzida no muni-
cípio de Alexânia e que conta

com loja em Goiânia. A marca
é produzida em duas opções:
envelhecida por dois anos em
tonéis de carvalho europeu
ou em tonéis de amburana.
Ao jornal O HOJE, Adalberto
conta que começou sua car-
reira no mercado como re-
presentante da Associação
Goiana de Produtores de Ca-
chaça de Alambique. Após o

auge da pandemia com e a
ascensão das vendas, ele de-
cidiu empreender na área.

Segundo o empresário, o
Estado de Goiás possui mais
de 1,5 mil alambiques infor-
mais, mas apenas uma minoria
consegue registro no Ministério
da Agricultura, entrando no
mercado formal. Para Adal-
berto, o maior empecilho para
o crescimento do setor em
Goiás é a alta carga tributária.

“Para melhorar a venda de
bebidas destiladas no Estado,
o que mais nos impede são as
questões tributárias. Nós temos
uma dificuldade muito grande
com os custos elevados dos
impostos. Além disso, as exi-
gências do Ministério para que
um alambique se formalize
são muito extensas. Como a
grande maioria desses alam-
biques do Estado são oriundos
de herança de família, tudo
ainda é muito rústico e, logo,
muitos desses alambiques não
têm condições de atender as
exigências da Vigilância Sani-
tária e se formalizar”, afirmou.

Apesar das dificuldades, o
mercado nacional tem regis-
trado números animadores.
A exportação brasileira de
cachaça cresceu 29,5% no vo-
lume exportado (7.221.219 li-
tros) e 38,4% no montante de
exportações (uS$ 13.178.050)

de 2020 para 2021. No ano
passado, a cachaça foi expor-
tada para 67 países, sendo o
Paraguai e a Alemanha os
principais destinos. Destaca-
se também a Europa, com sete
países entre os dez principais
parceiros econômicos na com-
pra de cachaça. O continente
foi responsável por um mer-
cado de uS$ 6.238.439. A ca-
chaça é um produto típico
brasileiro, por isso não há im-
portação deste produto.

Anuário
Para o ministro da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento,
Marcos Montes, o anuário é
importante para ajudar a es-
truturar a cadeia da bebida.
“Essa cadeia, que é tão antiga,
carecia de uma estruturação.
Não há setor que avance se
não houver uma organização”,
disse. Ele também destacou a
importância de ampliar o re-
conhecimento internacional
da cachaça. “É inadmissível
termos um produto tão genuí-
no brasileiro e não conseguir-
mos mostrar isso ao mundo.”

O Anuário da Cachaça foi
divulgado em evento organi-
zado pelo Instituto Brasileiro
da Cachaça (Ibrac), com o
apoio do Mapa, em parceria
com a GS1 Brasil. (Especial
para O Hoje)

Representante do
setor fala sobre
sua experiência e
as dificuldades en-
frentadas por pro-
dutores goianos
da bebida

Tradição brasileira, Goiás é o 8º
maior produtor de cachaças do País

Em 2021, a pinga
brasileira foi
exportada para 
67 países, sendo 
o Paraguai 
e a Alemanha 
os principais
destinos
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